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| •jiiartu M .)M •• iUr«>lUi>ai e <,<M i 
ti.MUiiiua.iu aw .«"<11* ulaiila «ha» ' 

J' ; I dr rtnlif Iilt <> <U• In In* 
i -1 .!»<:.•«. .i;, Fab r i ca 

Papel Paulista V" li i| | 
i I • .«• pml JlUrcrfs Stnin. 
Lcrp , iiui da (̂ uiliimlíi, u. i. 

I:V IV''Al 

t» • l>a, «4» l|IH I. ulo »ltOud«. 
| IX iMm doa |*it>1 l|.i a • |<ltHV«M< ipl. ' 
ll>« aui.l. H .l»ll MM d.f|U.II« >|•< l«in. I 

A II ItwiMi o a -««nu i loi ml. m. 
(*>)•> pelaa «ueturidadM, dlaaa «haitiar [ 
a. lii.Ua, |ii. ,«i . , i,u mia An* 

ir»,ei «Ir M.bmll.0 ^ M* 
• nlul-i!,- .1,. \ ,o Uui.» |MU|||« uui taal . . tu-

• .•< ti permtntaa r< ap̂ tti.i* i 
— IMirw Bir mu wwn diJ\MM 

diluir IU-ap.ni J«i< i <iuah.li lúr nooa-
•Ma. 

I um o eoipo I >do l i • i»Jo d..a pau 
•4><lri~> ||U« o 1'OVO UlO deli • •!•••' ullu 
n .'«li ii MUI Inalar, apa.ii du »• r uui 
varlulairo utld.-ta 

l.ui 1'nris u tiugiea morta ilu r< i I 
Humberto Icui aido Im.tiint. il< piorada ' 
0 m rutra os juriiiiaa hI|<uii« Iiuiiiu | 
qtio lembraram unth;as itlnlMilM r I 
uprencuturam u de.iiuto rei aulj mn.i 
1 iz luanoa favor.ivi I. am geral a iiu 
piensa é unanime oiu exultar a* qua-
lldudca (pie poasuia; to.liia, poriMn, 
deixando trannoarocar a rapciunça d. 

'»•••• '»» «i»»i *' • <]«« o Uovo ral uiV'1 ner.i fiai n trii>lic--
_ _ _ _ _ _ _ _ _ alliativii a «i rá niiiii unii*?" 'I* Ftmny» • ~ qn,, 
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fi ua Htufy, run du t̂un* t« l( 2 . 

C f AT'V< «iAl'< FUI». fAt i.iKo Pii.VAic AI.pkrdo 
Iíiimo H« ÜII.VA Ifl n »•« ! ptor » ern K-rr» 
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' 'IIIII»».»!» qaa lunrMüli 4W-
Mi4 • Win* 4a « W da |wlMia • 4f 
Uli ana lUIxuro 

r.Hi.ta >)ua kh -«I. ttl«i4" |>alu 'lt 
Jmi lhtnifaal'1 <la Ult.aiM .'••«liula 
fn.aru (enru «|.. -r l.'«M|> <a Mallaa 

K raoMManilavMlli«i< h!<'. • 
l'n i|i>lr|;iiil . ila |«>llela ila lüo, <lr 

Fual iialK »«éu a a«U ca| ilal a«|.a».»|. ['» quiuial vi«inliu da \uluai 
' munia |wra an. ciuar a |Hia4a ila Mu 
nainciauta lioiiimlo i|U*ndo -u» .»(• 11-

1 v»" ai» |iramlai uui »»»ii »iuu 
I ..li I a |i'iliaia ! 

r̂Fln r I «KillM 
fui aipiollu i|Uu tlciX"U u«' 

Ayttc, ./ 

Aiu<la li» pouco, culiin golpai 
um mi-eravol aaaaaaino » iiupei.i-

Ir.!. l-.iliel iVAuatiia. o-̂ -i» .1luhr /'• 
r qno pcr<'(irrU o mundo prorn-

rnii l i imii nllivio li sua dór o ái uro-
r m d.' uniu i>lin« p'iturbada «t ao 
i juocíiü-nt-> liiiH roalidadê  da *icln 
II.V-. ú o li i Huuiliorlu qur nui trui-
•*i>< .< hraço derruba. 

J , niai" de mua vi i o rei do Itália 
iflrrt jl<joct" do tt'nfHti\as de iiesnM-i-
ii ií 111 is Iu-iTü, couiu vordadairo fi-
i: d» Cnsn ile Haboya, não qnizcia 
iiunra lui.-itov-1 o ííh prooauçiies que 

ministro llio aoonaelliavaut. l.smis 
ii iiliitivas, o~|iiriluos»nieulo, as doiini-

. i iui iuvoiiÍ' nt< » do ofücio 

I Iliiutcui, ás ti horas da niaubã, um 
jtio\o atlcutailo foi couiuáattidu O 

l̂iuli da l'i i siii, que, couto ao tiatio, 
11- no-tu luuuifulo lioqiü.io da 1'iauva, 
ia aoud'1 victiuii du uu» iliqualllicavil 

i cri mo. 
i.iuundu ii laudaii leal. «opuido pn- • 

li>n da enmili\a i rodrado poloa â ou- 1 
, lua c;,cli t;i>, paBKitvu ua Aveuiua <Mu I 
laKni), produ/iu o um ligeiro tumulto I 
o um lwuit w vestido rumo um opi ra-

I rio, tendo nu cabeya uma boiua, riu -1 
' purroii dou- guardas, saltando para o . 
estrit o da canuujjom real, apontouuiu 
revólver ao jn-ito do btiali da l'er-
sia. 

Com extraordinário sangue-frio, o 
segundo grando vi/.ir, H-lJeidar, que 

ri <i gc4to, ali.'iii s.o a ullo e itpoile-1 

O dr. A q u i l i u i tio Aw ir.d, aapiUo | , 7' , , ' . . ' lauleuiut.lia-i 
uu liiiarda Naciunal. jogou limitou no 
liiel.o Jurou e ganhou 

"«x'a<i «'• um tan lo da dl/ar. por 
qiH' a Tflidid ó qiia puni u tí>t<i ter-
na <i lucl.airo recusado n piipaMIio 
com i alma, fa/.em todos o* blchoiioa 

O dr. Aquiliuo, qni d capitão, fui 
em companhia do «r. /ó Ueiitn qtio < 
tuajoi, prender o lioni' m que não 
rea;;iu, por não ler patanto auparior. 

l'oiii;n toAos á Puli. ia • o dr. Aqui 
tino do Amaral foi quem laliiu to*-
quiii Io pois lá pagou a mult i ou ]<oln 
Inclina, devia ter pago. 

Mdiadai Hiawii, A laa r .nMlli.iro 
Aid «Ic, iwiaa, M lu luru da wmI*' 

Kalta li.i la. |MMi aa porta , • 1'luMwraj 
•taofara la»4 ri4B mm ia«óltai,a, riu 
«•>t"ii'la a«xib».la for «a aiulliaf. '|u« 
iMtaitaaa o ..aagniaiio, aainrdâ aram 
na, nil.|» il.|i.ilu ll.« .1,. ulgilin a uma | 
latia d» >alul dr 74"- aMl» poi Jnn ; 

' riuutlaia m piopitoili.lv da l laioliiin 
I 1'orflul, ti b. ai aaaim a quintia d. . 
• liaia 

Tariiim .11 a a» uulni j'io aairagarMn' 
» aaa luiUle>a vlfll u. <• iir - > pai . | 

4< tal 
da niida <• filho Io <- au onemiilubou 
arraaianil» aa pura Mia r« idatitfia, i 
lua Maior Iiíokii, tól. 

I.ai.i.io. aiilte, «̂mo fa'0 ao ci.uli' 1 
einmn.o do dr. Albuquerque 1'ilili' i 
foi aliarto rluoroai Inquarito, 

No piucca. o fi ram ouwilaa In ..U*' 
II ralaturlo da auatoii.lade. qno C 

luat iati' longo, Imtona cota iiiiuu ittv | 
cia os fui toa u ti iim di. un l i na, I 
•aaaim pmci JoirV in. oi i aluiu Jnté 

| l'lnruicr.i o ana mulli r Hatia.'.%».a1 
Maraiglia.coma aualnrui. ua- |m>., dtt 
art. .;.'•; do CoilifO 1'cual o !r»l\ 
liamis o, aomo curaplica, nan ponu) dl _ • 
art '«li. oouibiaai.o tom o nrl. 4* y 
Código o mais ua ponaa do art. 
por iatitular ao agente policial*. 

M n em Monzu, aond 
\ pouco tompo o onde brovo bu 

i ii a juntar sim irmã, a virtuo a 
,..• do rei do Portugal,—Mniir.ii, a 

i nciii qno tunis queria o onde, c • 
i. '.iiuimui, cultivava ns mui bel-

• s ií. |T:P. 
1.1 roí llnuibeilo não exercia, tal-

vez i. j.restiüo que outrora rodearei 
u ,< g,tl.mf«' »»•>, qno pedestn mouto | 
perco, ria n« campos, do espinganln ao 

cliogora iiiu-so da anua. 
lJiirnnto csaa lucln, de um instante, 

0 Sliali, o giaiide-vi/.ir o o general 
1 '.iri'iit â niravnm o criminoso, u quem 
o iiisooctor **'illei'met prendia, custan-
do li livrai o ila fúria da multidão qno, 
cniuo dr rostume. ií o ugglomeruvu para 
vor o monarcliu oriental. 

Xa oecasião do sor preso, o assassi-
no gritou: 'Vivnm o.s lillios du povo! 

ituianto ioda esta acena, quo r»;.i-
Immbio, conversando aqui e ali m 
U'.iso dos encontros, mas todos llie 
reconheciam uma iara honilade. mu 
caracter doco, amável, alliando u mu . 
inroutostavcl mo.lestiu um nunca des-
mci.tido cavallieiiismo. 

Xiulia mais depreasa os gostos do 
nm particular tico, do qu« os dp um 
descendente dos Amadeus. 

\o inverno, como uo verão, lltim-
l.Oito lovautavn- o muito cedo, e, quan-
do não ia á caço, occupava-so dus 
'ias llòros, quo tratava com saber o 

desvelo do vord.idciro jardlneiro. 
'linha qualidades notáveis o, entre 

i !..&. a de ser escollento administro-
lar. 
A!; ninas vezes foi argnido de ava» 
' i i coutavam-so quantos conto- do 
oconomistiva e. dizia-se, mandava 

a i, r.inco do Inglatorra; mas, so-
•,!..li> o ti stcmmiho do pessoa liem 

K.fnniiada, muitas vezes so mostrou 
generoso i cm divina.is eircumstaneias 
dava largamento. ató ne-smo }iara o 
sei viço do Justado. 

Victor Manoel, rei perfeito a mui-
tos rcHj.fcitos, não conhecia o quo fos-
so oi'd;-m; não tinha nunca tii•: real. 

\paixonado por e-poetihiyòes novas, 
6acriflcava a ollas as snas grandes pro-
priedades, que assim nada lho rendiam, 
o limitas voze o obrigavam a sórias 

fonta o C r, l'.v>;.-l,w. de lion» I 
leui. itmr. arbitrariedade policial: odr. i 
1'ianciso» do < 'astro 1" delegado, pren» j 
deu i1 lu conceituado uegociauto italia-
no, por... enr ano. 

O negociante, dopoia de ter solfrido 
o vexame, 1 i restiteido á liberdade, 
graças ú iut.-ivcnçào do dr. 1'edio Ar-, 
luxes, quo de larou sor a victiuia um 
liomi-ni honrado. 

T ti nlii em que dá a nomeação do 
nieiiinot : cm imputabilidade para car-
gos do eonllanva, 

O 1 harii de l!<iiii]i<ii <h distinguiu-noa 
com ii trans'1-ipção do artigo que so-
bro l eireira do Araújo escreveu o 
nosso companheiro Alfredo (.'amaratc. 

Diversões para hoje 
Itúli•-«,)/.; ,S;»,r/MM«),—A' 1[2 da tar-

do, ciiiematograplio e bailo infantil. 
PoliiihiitH « — l)ou • variados cspei-ta-

i nlos pela conijianhin liolmor 
HiiufÂHna—Esjiectacdlo, á ucite, com U01 

A ifarrebata. ' ' * 
IW.ytc (h Co» ola ão— Partido de cri» 

ekot, iis 1! horas. 

damento so passou, o monurcha con-
sorvou uma constante imjiossibilidade, 
i-, levaiitaudo se, doxibotoou a sobre-
casaca pura mostrar ao publico quo 
não fura ferido Ksse impassibilidado 
não a linha a comitiva quo parecia 
fortemente impressionada. 

Condnzido ao conimissariado, o as-
sassino reítison so a roiponder ai per-
guntas que lho foram foitas sobre a 

| mio identidade o como o commiasario 
quizesse v cr so por meio do brandura 
conseguia al'-uiitas declaraeões. ellu t 
disse i:' inútil, nada direi. Ilida-I Segue amanhã paro o lUo o nosso 

' gueni. l iz o quo entendi.» I collogo i.r. Mario Miranda, qno nos 
i I.evado ú presença do p r e f e i t o da ] deixou sen cartão do dospedida. 
policia, como lhe fosse perguntado . 
qual o movol quo o tinha dirigido o j 
io confessava ter pena do quo lizera, j 
respondeu j \ família de Ferreira do Araújo 

mando celohrnr amanhã. iís S 1[2 ho-
ras. na egreja da Si'-, uma missa <10 
7." dia, cm suftíugio da alma do ilhni-
tro jornalista. 

A orchestra ser.', regida ]v-lo maes-
tro ('ardim, tocando também duiante 

Eça da «Jiueiro* 
r.lu Douio da t immis A i da Impr i 

s;i li a aborta no oscriptorio do t 
folha uma atih a-rinç.io uutro os inlini 
radore do Kço de (Jueiro/., para li wii 
a oBaito aa homoLâ cns projccladas. 

Visitou-uoa houtela o dr Joa.í Ainra-
dio ISoh ul, digno in-peclor da agri-
culturu du 5" districto, 

rstá enfermo o dr. Autonio Canilnlo 
1'odi igues. secretario da fi :p ianlt:ira. 

( « i ' ( ' vc «'üi K a i i t » » 
A •'! horas da .arde do hontem, o 

er. dr. I csario lia -tos telegvai le i ; 
do iSautos ao dr. Oliveira itii.i ir , 
chefe do policia, couiinuiiieoiijo que 
oa empregados ,1o [Mirada do l'"tiro 
Ingleza su declararam em gr' ve. 

Idêntica commuaicaç.io ie.: tanibom 
o iuspector das linhas. 

Kohre esse facto, o chefo de policii 
coufeionciou, ú noite, com o probidju-
to do Kstado, licando rCBolvido que 
paro aquellu cidade seguisse ou tron 

Vnuda. aa U d a. l i u n aa- -'M 
Al., in ia.ija aauí .. lai. v da. «ala» 

V1-' a a colho 

I n.radaa , 
I Dit.arqMaa 
Mareado, an tanta.Io. 
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Itaaa do dia. 
tal.ni.iu | ara a I uropn 
Hnliiraiu para 1 "* 

. I lí í»l 
Mirei.do (irn.a 

A 

•j.-VJ. 
|!atadoa 1'uidM 

l.ntiaraiu lioj* -I T.'i, aacua* 
Jira-i- I,", r.5l. 
Media, U.B-i 
t toeli, D.M&il. 
r.m «gual dula do anuo pasaado, 

T«BiÍFi atii--o «lõ MHi sa'caa ua baa« 
du li-nm, faehai.do fra o o ui>'rcud«. 

Kntrrda II .il*< nicoa . 
i>. -do ion.fo<i. 
1 leado I." d. julho, 1.5'JÍ.UO. 
Htocli, I l''l HfliJ. 
t'nf. bai lando hoje: 

l>a P.iulinta . , 
Ha Sorocaliana , 
l)o t ' 1 Ml| ií l,inipo. 
lio lira/. . . • 
Uo Par; • < < 

Total 

•I.TM» 
ét> 
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\ origem <lo liif»ii<Mi 
Uniu voz, ia INF.*11' L;i L cuminhaiado' 

aliHQi ̂ o JtOQ Sfiis |)©n lUiíeutus, |. Ia 
estr.iila «lu Moca, qiuii«!o. do icpeutc 
os secis jx̂ ís c>bai aiiim nuiiia cobra 
j'or tní fórina maltrutada do cal<'i', que 

í eslava nus ]>»o imi>I;i lo-, rio niniror. 
Malioiuct levantou a do uliâo o con-

seguiu rcfti.iiinitl-:i. 
! — ]'. agora, disse-lho a in̂ r. ta, ]iie-espociaJ, ás lü 1|2 da noite uma forra |l||pjl.tf. pftrft u mo,to 

composta do .'JO praças do eavallaria o 
.')() do iufanteria, Acompanhada do dr. 
•Saraiva Júnior, 2.° delegado auxiliar, 
e do capitão Oso:io, njudauto do 01-
deu». 

Fe r re i ra de Araú jo 

«A minha bocca não tom qno uo»- 'muiula cc1ol.rai 
npprovar o que fizeram as minhas i 
mãos.» 

() cliofo da policia da circum-
ciijjção perguntou lho : 
—Agora está contento .' 
—Não tanto como sn tivossemos al-

cançado o resultado quo queríamos. 
i>ahi em df-auto não deu mais uma 

palavra o sem rnsistoncia deixou-se li 
gar na pernas o. as mãos, não tendo 
querido acceitar liobida ou comida 
alguma, nem mesmo um t opo «le agua 

[ o acto 
; gnda. 

banda de musica da Jíri 

d- spesas. O saneamento das campiuas i qno 11»«; otlereceraui. A policia procura 
romnuas meroceu lho enthusiasta at« 
tcnyâo e, mercê dos intermediáriô , c 
bom rei perdeu uma considerável som 
ma nev e negocio. 1 

JN-r sua morto, o rei Humberto en- ' 
controu-so com importantes divida», ' 
fjui- lho teria si<1o faciJ fa/.or pagar MO j 
j'!sf;'do. O pnrlanieuto teria votado os | ( 
fn:i !ns sem murmurar. A obra de Vi-i t 
»"••:• Manoel valia bom mai. paru a| 
italia do quo a somma em divida. Xão | 
o qui , ])oróm, «> rei Ilumborto, o ciai ' 
seis annos totias as dividas do Victor! ' 
Manoel estavam pagas. j 

(,)ual o movol a quo obodocou o iv— , 
í assino V Pároco provado quo so está ' ' 
em presença do uma vasta conspira : 
Ção nuarchista, conspiração do mísera- , 
veis, do resto ]>rofumlauiouto idiotas. ' 
Atacar instituições, eomprcli.uide-sc: 
TnaH matar um rei, o ijuo p«nlo adoan ' 
tar ? M̂ataram Humiierto, reina hoje j i 
Victor Manoel, o û sim em todos o -
paizos emquanto e tão t»o pó ai. insti- ; 
tuições que os regem. 

1.' um criiJH oilioao. porque »• tr 
çoeirum«'nte c> mmotti«i", c-,tupid;im"n- J ] 
t-3 inútil, p<-rq;i.j nada derruba nem al-, | 
tera i 

l .i- o quo os toh'gr.;mmav italianos ' 
cont un ;i icsoi-ito lio att' iitado: 

Nu «loiningo, ; ü da noite, o r« i di- { ^ 
rigi-i-so paru Pale-tra. míd.-o >om> 

averiguar a identidade ilo proso 
f;iz parto do alguma associação. 

Lnz ua Sii. 

o so 

c&fr.sfio 
,'ihlill hr.iif ni 
• /(.- 11'lllk b.f 

tt" i" <1. 
Munirnt-is t|"; i-!;: i\v I•ri11'; 

Sabemos que toda a imprensa do 
S. P a u l o so fará representar nossa so-
lemnidade religiosa. 

| Os srs. Souza Marti:;s iV C. oílere-
coram-nos um pardo chinellas do liga, 

i fabricadas om seu estabelecimento, á 
| rua Dr. Jiraulio (iomes, 4* 
j São fabricados com machinismos 
aperfeiçoados o roconiíiiondam se por 

! sua qualidado superior o preço mo 
; dico. 

J pi-n 
nl. r . t ;-

M' 
l;\f! fOIlhP 

= o:íi idt» 
• K I--• 

F s 1 1 ;i • 1. rfln> 
&AQrn3 

tinir 
• I - * 

rt-i r-.:i.'«Io lo-iiüi t-l»! i.orii 
9 OI AS V Ví 

GOtiSELHE-Rü fiíiGRáSE FIGÜEíRfi 
i O sr. conselheiro Andrade 1'igueira 
j foi visitido ante-hon.om, no quai tel 
| da brigada policial do Jíio, pelas se-
' guintf.: p0Sf;n;{S: 

1'aos .nnri'-ti». redactoi' da Jrstiyi, 
1 .T<i.t'juim Itodv Torn a dr. < 'arvalho do , 
>ior«ê . líernardo .Tosú «Ia Silva. (ía- ! M•''11'' 
ma .'lunior, dr. AiTou o Celso, con̂ c- ,UUOÍi 
iiioiro 1'vieira \ i.inn-, dr. Eduardo 
Mudi-ulo, I'» nroii Au.̂ usto da Veiga, 
ilr. .'om.' I'i o . liran.hio, Paulo Î res 
Urandão e Luiz li. do Qtiüiroz. 

A oxmu. e.' |iofia do sr. coüsi llioiro 
A i:ado i igueiva pas-ou o dia em sua 

; companhia. 

O senhorio da casa onde ó estabe-
lecido, á rua do ti. lionto, o cafo Jjran-
dão, requereu hontem ao dr. Mello 
Alves ombargo contra umas obras que, | 
junto ú parede úa alludida ciisa, 
ladeira S. João, estavam sondo feitas \ 
pela Light and Pcwer. 

Os o])erarios só obedccei-am ao mau -' 
dado, depois da intervenção da força ! 
policial, comparecendo no local o dr. ! 
Albuquerque Pinheiro, 4.° delegado. I 

Regressou, anto-hontom, «'.o .Taboli ! 
cabal, para oudo seguira ha dias em í 
diligencia, o dr. Saraiva Júnior, l'.«» j 
delegado auxiliai-. ! 

Nas diversas diligencias effoolu.ida ; 
por aquclla uuctoridad<í foraiu presos j 
Xicolau ".Maza eJoa<juim Pires de Souza, j 

i pa -sadores do uotas falsas, 
i O dr, Saraiva, logo que regro ;sar do j 
i Santos, irá para a estação Viscondo do | 
Pinhal, afim do concluir um inquérito I 

| relativo a um assassinato quo so diz j 
| ter sitio commottido cm uma fazonda j 
! daqaolle municipio. 

Fe.;ta d e S. Ber̂ cKcto 
I Kealisa-so hoje, com grando pompa, j 
I a tradicional festa de S. J-Jenodicto. na j 
i respectiva egreja, situada ao largo do 
| S. Francisco. 
; As 11 horas, haverá missa solomne, 
j ii orchestia, regida pelo maestro < ar-
I Ioh ( ruz. Cantará a A"' Maria, do 
Durei, a exma d. Iguacia «lo \"us-
concollos. Far-se-á ouvir, ao Cvange-

I lho, o notável orador sagrado oonego 
i dr. Francisco de Paula Rodrigues. 

As 4 Ip2 horas da tarde, ierú logar . 
a procissão o, e»u seguida, Tc 1 >c m, 
cantando por c-<su occnsião a exma. -
• ra, d. Ilachel de (Jnstro. Üeoupur;i, 
então, a tribuna sagrada o distiucto 

i orador conego Manoel Vicente fia i 
' Silva. 

O largo <io H. Fianci-co está belia- ; 
ornauiontiido, tc:u!o oido lovan-
dons bonitos coietca, omle jã ' 

hontem tocaram duas bandas «!o mu-
sica, quo hoje alli executarão bolios 
trechob musicai s. 

Humoradas 
1 IM'* i-xp:'. i:n'il r • 

para a morte, jiorquo to voi 
morder. 

—Mas porquo ha de ser as'im per 
guntou-lhe Mahomet, com surprosa. 

A cobra respondeu : j 
—Porquo a tua raça persegue a mi-

nha, o entre as duas ha um «lucilo | 
•le merfo. 

— E, asiim, esqueces tão depressa 
quo nesto mesmo in-tanto to salvei a 
vida? j 

—Xão ha r»; onlr-cimento no mundo 
replicou ella. Tão verdado como Alluli i 
existir, o teu ultimo momento chegou. ; 

]'. Mahomet respondeu : 
—Allah ó grau<l8 o ou sou o seu 

proplicti. Ninguém invo a o seu nome 
em vão. So não morro, tema comnn í- ] 
tido sacrilégio, o prefiro morrer, a te' 
esna culpa. Ahi tens, mordo ! 

I! a cobra mordeu a mão que o pro-j 
pheta lho ostondia. 

lüsto sügou a ferida o cuspiu no 
chão. TO naquello mesmo l"gar viu-so 
nascer uma planta, a qual tem nas fo-
lhas a pnçonha da cobra, os soilVimon * { 
tô . do ]U'opheta o a contianç» do"1 ' 
eleitos. 

ií iJê;ibí» « t u j . i i i ^ f f . » 

Os árabes tiuham lavra lo o sou 
campo. (Jhoga o diabo o diz-lhoí : A 
mim pertence me metade do inundo ; 
por isso, quero ter matado do que \o-
C'*s colherem». 

Os árabes •'••> tino como raposa-. | 
F. logo disseram tio diabo : INt.i bcm; i 
so oui/rres, tj jiara li a metade quo 
fica: d.;l aiso da tena». 

— .Nada disso, retorquiu o diabo • 
quero a melado íjuo ücar por eini.:. 

(,»uo fizeram, ent.-o, os árabes 
Semearam nabos c, quando e!icg.»ii o ' 

tempo da colheita, •» diabo n.to .»» a-
nliou seuão a rama. 

No anno seguinte, o -lho-', qro Ji-
nha ficado escaldado com o engano que 
os arabcs 111o fizeram, voltou a tor com 
elles, mas desta vez zangado dcv< ra , 
« dis-c-lhe: 

:r;os. agora, a metade qu 

3 S Â L Ô S S 
j t i x m a 

SiNTANNA 
, r.,i regular a concorrência hontem 
' 4 repri sentação do comiuovente dra-
ma de d Kuucry, A :nmlf/r. 

Xos fin.ves do to loa os octoa furam 
feitas repeti.l.:s i h .an !n a todo.? o 
ml. t.is. .,uo r-celiuram c.iloro os ap 
phr.i o.,. 

} —Pura hoje e-l.i nnnunci.i lu A i»-;• 
POLVTHEAMA 

Xaquell.- ea-.i do diversão, que con-
tiuea u -cr a i/na' «'fnic/ioii nocturna 

1 do S. Paulo. .*ealis:im"Be bojo doû  
I mngnili' os capectacnl,.-;, com program-
i lua verdudoirumento interessante e 
i grandioso, nm tí 1 1|2 lioru d.-t tarde, j j„ 
11- i.utro, ás s I[2 hora-, da noite. I H™ 
I As funeçõen do bojo 

W v l r & r « í n d i a s 

fNTrillOSI 
líi», jr» 

O sr. miuinfro da Î azemla está prtí-
paraudo uma exposição de motivos, 

i propondo a adopção do medidas rela» 
j tivas ao mci cado d i cambi ». 

O si- presidente da Hepublica dos* 
| jicchou hojo com o sr. miniotia da 
I Justiça. 

FaIW. , 
r t:;<lf. i. 
Mendonç i 

ilnput ido 
o, h:\ Auí 

á As'?enibléa -7o 
nato Sclieinei; 

A Companhia de S. Chrietovam ini-
ciou hojo a coiistrucção do prolongü-
mento das linhas pelas rue3 du Ale-
gria o do Jocliov-Club. 

nagem aos clubs athkticos Santi.sta I 
o Paulista. i 

Entre as seenas do variado o atira i 
hento jirogramma do hoje, figura o 
invicto o galhardo campeão Augolo ! 
Iiohuer, quo executará difJicilliuiof; tra-
baTios ile equitação. 

Ao Polvtheama! Ao Polythoama 1 I 
ROTIS ERIK SPOirrSMAN 

Nos salões .la i2 "7/.s.sv. c S/>>'•' is)i-a)i | 
realisou-se hontem, com grando con-
corrência e biiihanti 1110, o baile ]>r »- | 
mo\ido pelo Cniiic tim I)>m l'ulro-\ 
hosch 7V-'ai. • 8, om bonelieio do obras I 
de benoficeneia fruncozas o «la Santa I 
Casa «lo Misericórdia. 

Hoje, á 1 lp2, realir;a»so alli uma 
festa infantil, promovida ptda mesma t];. 
svmpalhi a associação. jactos 

A fe.-ta consta lo exhibî  
cin.-matographo o baile do 
sendo j»ara estas gratuito o 

Nas fornalhas da Alfandega foiam 
hoje incineradas í)0,r>ul uoías, ua im-
portância do l.<;')0:0u0?, por conta do 

7 lodi'. a õ.tioO apólices nomina-
tivas, do empréstimo do 1889, na im-

home- j portancia do cinc » mil contos de réis* 

iO do um ; 
crianças | 

Foi «loslumbrante a s«/iemnidade hoje 
rcalisada para a entrega do objecto de 
arte, ganho nas regatas do dia 12 do 
corrente, pola guarnição da baloeira 
Vr-j. porteuconte ao grupo de Re-
gatas do G ragoatá. 

São esperados pov este.-; dias nesta 
capital, a bordo do vapor Santoft, o 
dopulado lioitoaux e o sonador Her-
cili'> Luz. 

lÜCI, Uía"i 
Purzaram se hoje, ua matriz «la 01o-

rio, mi-•-as sufVragando a alma de d. 
Henedicta Pimenta Moacyr, osposa do 

" imitivo 3ioacyr, assistindo a ê tes 
religiosos iunumeros amigos da 

fiiuultt o de seu o poso. 
ingresso, 

•Ihor. miiilo nwlhor... 

V l&tra— 
r-i-p-.FC"^ cie cr íckot 

Io 
:anhã, 

lioje, ús II hoias da 
utida «le crichet, e.ftio o 

( !ub Athielic»» lNiulista o o Club 
Athlofico SantiVta, no novo iiarque da 
Consolação, adquirido pela primeira 
dessas associações. 

São convhladas todas as famílias 
•para assistirem ao interessante torneio 
ai.Mcti-o. 

Em honra «lo illustro e->ciiptor Eça 
| «lo Queiroz, fallocido om Paris, prepa-
( ram-se graudos liomenagous pelos acu» 
! domicos da Faculdade Livre de Diioi-
to, na segunda-feira próxima, 

i ('onst-i-mo quo vai ser convidado 
' para orador ofiicial o sr. dr. líuv IJai> 
; bo a. 

r»̂ ;- OÍH de amanhã, varias aasociaçôos 
í iio-pauhola-i irão a Petiopolis íolicitar 
jo sr. ministro hespanhol pelo sou an-
I niversario natilicio. 

do con 
assistir 

A ci:. 
• pi j ímcÍ.-iI o convidara ai 
ã su i so são do gynina-ti a. 
: '«i i auctoriflades recebo- i 
rei, quo a população accla- | 

Cí.Mra I 
( o ii o., a T> veiu uto 

l.m relação a um no-so « ntieliuha-
do de hontem. re<olv>mos nada mui-
accreserntar, jiorque, felizmente, tu 
acabou om santa paz. 

Antes isto. 

e o T O S * 
Bpecial 

L»<: da Si'i-a é psendonynio do il-
lustie es riptora portugueza, reMente 
em Paris, com a qua! «» nosso dir̂ ctor 
contracton idtimamente sua collabora» 
cão assídua n'-'/ C htm tc»'« Ic S io 1' 

A's lu horns o meia, dopoii «la li -
lribuiçáo d«> - prêmiofpiando o i » i 
Bahia de Palestra, em carruagem des-
coberta. quatro tiros de rev«jlvor foram 
subitamente disparados por um indi* í 
viduo, que immediafamentn f ú prc-'> e | Publicamos hojo raai^ uma 
qno a policia, só com grande difli. nl- i pondencia do Pari-, esc ipta 
du«le pou Jo salvar das mãos do povo | mente paru esta folha 

O rei, quo recebera tro . balas, sen-
do uma uo coraçS. », tevo ainda força 
pura dizer: «Não é nada». 

A carruagem em tres minutos per-
correu a distancia entre a sé de da So 
i iedade do Oymnnstica e a villa real. 

A' chegada, rol locaram o rei sobre 
um leito, e os médicos foram logo cha 
mados, ma3 já ello tinha expiradoqnan 
do chegaram. 

A r*mha Mergurid . que uma ê pe-
cie de presentíuiento tinha feito dese* 
jar quo o rei uúo sahis-o naqnella 
iioite, correu logo que foi a\isada que 
Humberto fòra ferido e esperava ainda 
que o ferimento nfto fosse grave . mas 
ridando os medieoa lhe disseram a ver-
«i ide, iomp«-Q em bo|oç<»s e eielamon 
•K ^ maior crime 1«ete aacnl > f Hnm-
b«rto era bom e leal • mtia do qnr 
aingnem amava a »ea pr»vo. Nunca 
»ea ôraçfto teve adio r*ra niagnem.# 

Ajoelhada janto ao eorpo do reé, na 

o do uiuii letra. 
Albuquoupte Pinheiio, !." 

e mel teu, honíem, ao juiz ' 
\. ira um inquérito polioiu! 
io contra .'<.j ó Piumioro e aim 
Jbliu - tittua Ma: siglia. 

que deu causa a c >e in-' 
- eguinto : 

| O sexagensrio Jo«ú Cerch:;i»o. quan-
j do no domingo, õ do corrente, fora! 
í receber do Giu->epoe Scolero certa quan-

• Exlr. 
O dr. 

delegado, 
«lii > 
insta Ul .'O 
mulher 

O íucío 
qil'1'ito é 

teu 

— .Meus a):, 
ficar «lebaixo 

i [>.ua mim. 
< > arab. s 

i semearam trig< 
' foram para elle 
; diabo n as rai 

da t-rr." quo 

deixaram no 
jo, e, uo tem 

i as espi;i 

Depois, 
da ceifa. 
• p ra o 

MuiíICA 

fi-

ro r telegramma dirigido pela com 
panhia de seguros &t*J»Amer«a ao sen 
inapector nç-ta capital, sr. Manoel 
Coita, iabe-se que a vinva de Ferrei-
ra de Araújo recebou ia«piella compa-
nliia a quantia de .V):<km>$, ixupoi tanei.» 
do segnro qne em sen favor o pran-
teado jornalista tinha naqnella » oropa-
ahia. 

A b o r d a do Mola»§\ p a r t i u p *™ 
Lia^a o er. Joào Homem de BiIten 
eotirt, filho do «r. d». Maoeel Homam 
da Bitteaeoart, diractaf do Baacu l,a-
HO-Bra-.laiio. da HmnU», o qual a*»gn" 
a â ladô  para a Europa. 

O secretario dn Justi 
guinío -olução ao lequerim' nto tio 
Hippolyto Finnino de Souza Perueho, j 
coiitulor e partidor .'Ia comarca d;, e,-
júrcl, a pi\»posito fia pratica »dof»tatla í pjJQyjF^ 
polo juiz ilos feitos da Fazonda í»«j j J* 
K t :do, arrobando se a «ompetoncia tle 
contador cm sen jui/<», olícituido -cr t ' 

I declara«lo se a doutrina «Io aviso n. 
' t « i e l.l de julho de 1 í» oxpedido i 

| tia que e-t< ihe devia, te\e en -.ejo do para a cr-marca <«e f>pirilo Santo do j 
• conhecer I larninio 1'm iini, quo então | Pinhal, tem ou não applicado a da 
I bc achava presente. Fm conversa con- ' capitai, paia incumbir ao ro-pectivoj 
! tara-lhe Perrini que tinha uma letra j serveuttmrio a conta que de todo. o.s 
j que Josú Piltpíii ro lhe «levia, e, como ; feitos quo eoriam perante os juizes de 
esto se recusasse a pagai-ii» a. estava Direito sem distinções do varas: i 

, resfdvido a fazer cessão de.ao titnlo ! « \ doutrina maiitreata la no aviso n. . ° <]r- Francisco Cor b iro (itierra. 
p. lrt quantia de j do Fi de jnlho de JVJ*, em re-- do Diieit . .le Ignara, «oi. por 

1'eicbiaro. então, pedinlho n letra' po-ta á con nfta do contador do Tvspi | do reto de hor.trna, removido paia 

ICm J'oris. 
O dr. .1 .ão Buono. no iiia õ lo juüio. 

foi openulo do uma cata;ata o':o liic 
havia (irado c unpIetai.KUite a \i4aao 
olho es(juer«lo, cujo resultado foi feliz. 
-en«lo -eu npern.lor o dr. \Vek<v, um 
d«c- mais celebres ocnljaLa;» da aetua 
lidado 
No ii Io tia operação,' tinha o di. 

Üueno ao sou lado um clinico brasi-
leiro, s ai particular amigo, o dr. jJon 
jamin ''onst iní Pereiin- ibirauti- a sua 
couv.-íl.vscença, foi muito \ísitad«> por 
alguns médicos br'asileir »s «juo e 
a« liavam em Par:s. 

S. completamente r> talwdo« ido, 
acha-se cm Portugal, «le onde, por os-
t>'S dia-, embaiCi.rá para o hradl. 

Juiz.o federal. 
O tir. Wonce lau de Queiroz, juiz 

subotitufo, p.ouunciou hontem .joa-
quim !'..-rreir.t «Ia < o-i,i. incurso n«» 
art. L- '» do íà.dig-1 TV nul, iû 'odii«-ção 
• ie e-tumpilha- faí .as. 

:"" rauoo o 
Na legação da iJRj.ublica do Para-
y houve lio>«» recejição. commemo-

anidvorsario da iudepon-
dencia daqindla publica. 

O r. ministro pleuipotenciario foi 
muito cumprimentado poh> corpo con-

j sul,ir extirtUgoiro aqui ac editados o 
! por iimuineros amigos do s. exc. 

Se.:u• u para a Europa o sr. vi.scoude 
' do Avollar, presidente do Oabiuoto 
Poi tuguoz do Leitura e da Kcal Uone-

j licencia |>oitu;rneza. 
j »S. exc. tenciona «lomo;a. - o alguns 
; me/c-, ua Europa. 

Alguns am;g »s o admir.-dorcs do il-
I lusire titular acoinpaniiar.i:»i-n o at«' a 
j boi tio do \.ipor que o c ;iãuz. 

Na próxima segunda-fei a, as rcdac-
i eões do; jornae-. ilumino..̂ j:; mandam 
I rezar sob mnos exequia> pov alma do 
, illnstro joinali-ta 1 orr« ir;i do Araújo, 
sondo cantado <» L m/i , or alguus 

; ai ti-ias o ama 1«»íos. 

O juiz. do Hireito de »S. Munoel. I»a-
cl.ar« 1 Augusto «lo Mencilo-. IJei-», ob-
t«?vo um mez de licença, «» o «!•• Xiriiica, 
bíiehait l Autonio ( hr:r«pi:.iaiio Jlarbosa 
Freire, vinte dias. 

pura n-andar examinal-a, «. so fosse 
verdadeira, faria u transacção, no do- i 
mingo seguinte, conforme foi ajusta To.! 
tendo, n«> entretanto, lhe sido confiada! 
a letra. 

Passadô  aignns dias, nntrs de che-
gar o apra/.ivh» para a realiraçéo da 1 
transaeç*/», isto na «exta-ieira, lo d.»1 
corrente, José dirigir»-se, ás f» bora* 
da noite, á tenda dr Maseiui Kmilio. 1 
qne Hc« fronteira \ caaa de Jo». |*lw 
miar«>. 

I>ahi cabiram. a, a |.rateti.. «le Im 
mar . af̂ , »e br»t li» a de 

rito .Santo d o Fithftl, nú » resolve 
competência qne tem »» jni/. eom«» )mv-
Xe «le nm poder eon-titnoiy.ral, de in-
terpretar as leia. 

pi-ejnizos provenientes das dcli-
betações doe jnixeK encontram o sen 
remedio nos reenraoa esta be ler ido* 
f»ela organieaçto indiciaria, obrigando 
as «Ifcisões de jntaes de iimtancia sn* 
permr os de iesteneia inferior. 

A detesa d«» doutrina «untulu no ari 
#<> aspa«èi'io gaverao em anO 
aproveita ao enppBcaate. Nada ba pm 
lanlo 

coinar̂ t* de ()nclnz. 
T mi «tma nr.br>- i».: just 

Ibu rei.ismw. 

r.-ram concedidos I". dii.n de licença 
ao inspector de flffcalisação ibtclidcs 
Paeiteca. 

A Prefcitnra determinou oa seguiu 
W« paeamai.loe. de tiiî fi.2.», a Manoel 
Haarte de wtü, a l.milio Vi-
at«»r «la Lima de « f afb>e 
l e va 

Santos, li."» 
Os trabalhadores d-»s armazéns da 

importação o exportação da Entrada 
Ingleza manifestaram-se hoje em 'jrü-e% j exigiu Io angmento «le salarios. 

| A attitinlo dos grevi-ta o paci-
fica. 

O sr. Fid lisuperintci. lente, não 
' acceitou a reclamação verbal quo lho 
' foi tlirigid «, exigindo, [.t.r escrípto, n 

;po-içào do- motivos qne determinam 
gre ve. 
<>s grevistas vão apre OLtar a sua 

Na quinta feira o mr-' . a.io fechou • reclamação por esciipto. 
calmo o com de 2í> c. 1 ' — 

Vc.rtjfts na Hols», :i2.ofO sacca-. j Snnfos, 12."» 
\l»riu hoje com alta de O c. e -n̂ - i . , 

t-ntado. 9 „.;„.to « .eteml.ro! Mowmanto do porto. 
t-.nti-iram os vapores iioapauliol 

• Jfrr'•<</, pr"iadff»ttí de l.iTe.jool a ea-
, e .'â , com vários fenaroa a Manoel 

Mercado de café 
JÍEW.YCmK, J! 

| O iiie:-c:ido feehi.n np. quinta-foira 
com linixn do .'• pontos nas opçi.es de 
nf.-f.-t., o -i teinliro. e siiatent.ido. 

< i ia-- na Üolsa, J-.i ou saccas. 
ilojo i.liiiu sn.-tbntf.do e rom liaita 

de piintos eni algamaa opçiics. 
TIAVRE, 21 I 

• a l'.i fr.i . ic. 

HAMnaimo, 21 
O m. r-ado I. ehon na ifninka-frira 

rom ait i »- rom liaixa de 1|. pfenn.̂ , 
mi. Mi-t#»ntado. 

Wrntaa na Itol.a. 2U.'fc.o a.tec:i-
Itojii nlnin rnlmo • rom a- eot.n.-.MM 

inalterada •. 

Tranco-.o; in«l«z /' •nnr, procedente 
da l,n«n.̂ *Airea, lastro, a Zerrannai 
Hrilow ( Imrra inglazn Ftmnth 8. 
Il in /ri.procede:.ta da Wilmington, 
ran rnulaii-a, a F. S. Ilampahiro 
A C 

Sailiram na rapam: allrm.".o S'ol-
~ . . {>•'"/. par» Itraawtm, com enfn; franer* 

LONDRES, para linanoa-AIraa. am laa-
Na qnibta í«ii.» o murado f» bon : .».., lM«|wnhol tlrsins para Valp«f»lw\ 

-natantad... eum ali* • com bkixn d. rom •ali', • al>.roa infla/a Ct-a f M 
U d. 1'pnnn». tm Mit. 
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O jOi n»ra r m " i j u a a a e M u . <•• 4 » . 
I. frm ••.»« lanbi.loa d» Alilta il« 
• « I , II' tii leiul.• I|II« t » "I ' H v 4 < * " 
f a v o l i v r l • Mil.. » t>i ilaiinia 

C) ti i r j . .u imnr leeebni.* dn lua re . 
r b a l i;>• i «ii » tl.i- eorr ap»ndea t*e 
•Io» jan ta ra .li. i'Bi qno e w w " o 
n le in . i i In pelu nrni i In le i »"»• 
oiil.ru ' " '» mala i i i i | i i i l 'Blo 

llontcia, o petieral liewel, efliu de 
< i a | ii r . lntiin ' mjjlc/.u <|iio i.i i m 
*ua perseguição, |tarlill pelna W I l l M 
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îmiai iiI.i.I Sun il l ina l'n»» 

M i . i,l,... M. «ai Marti ii .1» '"Iva 
Muuaai Imii AMiail" Jaa* <l»l.*al> 
I i ,,i 'i \a|oai> l«i*i a.. d' * ai *a.t u 
('. . a>' Ai.̂ u lo l .rallr iro 
tinido dl. 4<iai> \ ali,|4 ile * talio 

l,i II .liuiu I lila n .i il» < a ,.ar«<l 
nrfto liaiiciar i 4 Iam il A .-ia 

1,1111 a .1 iipnm r . i e . i a d» I iiaaei a 
'lu . Jnüo <• iiiio .Ma.muda» 
ii.* -,o liiiu<i-ro ' i r . i a . i Um-a 
•o. '<i .1- '* ll i |4i ta 1'un ii.» ,M u a 

'•o Af{ii.H" 4i.a<'' ilu Mi.r ic | ninirmaliM̂ iui'» < 
me'.. livnediHa 'lriv.ua K 1'liii" ' iH,.... Inmn.iu 
•Mi o • a|> Ant mio Maiijaiuin 
•niKH 1 ala., liil. u d i < ultlia 

('..ne'o l.ii lano M.i III. I 'lio u 
4 .mi .. .fu».|tiim Tlifodoio d. \ra«j<i 
4'orinsiu .1. A llmlHi ii' de tllir.ira 

1'adro do Ai iujo M :r<oii. 

IN HMM» da t í 
|*i A#ui ' la«Mr 
l u . a k a a t l 

1. t i . • ' « t - r i • 
4' jff a liaMH a*a 
14 rail» I í - l (|4 l 

' " t . a . 
I a 1*4 « . i a 

B i - M i a a ' I A ! IH< AMA dr T. p r T l l » 
• i a . . . . ii » 4Hi o i lu — 
V a t i i ' . I' I A. 

U. 
In 
U. 
u< 
l u 
|M. 
l u 
l u 
• r 
I n 
l*i 
l u 
l»i 
l»r 
l»i 
l*r 
l u , 
• •r 
lu 

\ i 

II 
I 
4 
I I. 44 
Aia . 

D * I . I I • 

A M I 

I a» i 
l a i a « 
Al l ila 
t . i. 
I 
.' • ii» 
• ' u t . i 
h " ' -I i 
• aa t' 

A 
•m 
i > 

• ••ar « I lare *« a 

I r lr.i I.Hlai ria |*i*r<<i «r« 
• H I t 

l l . ,i. , i a nad. «. I la l 
i .. 4U. a.iHii 'ia • daata 

H i a a . l I t m m 

|>a<ii m 
n u . | 

• o a i a d i d a 
r u r a aaid lui ut» a l o d u . o» 
..MM «i iaa* laiiuaiu'laiiiiiig*'. 

^ai d o M».i"i Ir , ú nu, li i da ti.rd* u • 
aalão d , a i i r a p u lui. .rui < >«• ' •* Lar» 
,l«,aO> —rna l lureu .a «Io Ai.rua, ü í , I 
a l i u da l i . iu ln ia roi.1 r u i r a t o doa 
(.nave» nrnnt iliieut'*a i|Ur a I lu dntlo 
c.'i i la ln in nt • da <ua w l i l r l a lu 

t aan.i di ruiu |.i aaiinr, o piaai.lauta ' 
ia l i ro i i .au d'-ata capi ta l l irau io «lu 

Ia.lu tiidaa aa dalilM:-
pura a 11u.; ui i nvu* . 

p i . - i o d u ' 
I m b I M 

A C «.Ri 
a»i a . i» 
(4>i*a<i > 
• i •( i . , 
*,«i>a a 

a r i . 
« > i a 

i t t ' > 
a II i 

Kl •« 
, 1*414 

11« 
ida < l io" . 
i i il • . a l 
n a r m ri a 
' ,IM< ' < •'.. 

• I i A |* r r 
i*. . lio *il a 
O |* '* r .nu 
« • a a l 
p i . A i i i ia 'u( i 
j l .i' lu lia . a l i 

<• .ii i At | mler 
| t I i ion « i i i , | 

M .H. 
4',, r u i 'Ir 
• i upr ^a t l 

i' a t toi U t . 
, a . . itn i n » 
"tniA M l l d l l 

l a t r e 
||0H 

l ' t t l ' '0 
l -odio 
1'ailre 
1'nilvr 

ratn nr» • (' 
'! 'ii ri v <1e Alli i iqil iripio 
Tiiv rial K.ililjr 
l-.li-i 'i o 4' ii ,nrí*n It» i 
1 ;uii l 'eri : 'o / n i o l l 

u ra J.ui/, 1'niiii 
lliai I i. Ailcliu. 

rnnriaru ( 
l.ti 

11' 

O »ice-rci I . i -Hur . f ; . ' Inui.c dor la rou 
1'CCOUll* : Ci' II n00e--iii:lli. ur':?utO d ' 
introiiticv&o do íoforMO* i^o yovurt i" 
da Chiua. 

' f c leg .an ima do l . o u i . n r o J lnrqt ios 
diz qno i i hoevo de r ro t a r am unia r o -
lumna inple /a p rox in i " ;> c idade <' »• 
roliua, lio T r a i : u a i , f icando mui tus 
ina l t . t s i'•ji-.ioticiroi. 

,M!hmius, li."» 
E m .. i xciiTaçào q u e ;,o fez nes ta 

cudail" foi encon t r ada nina rica es ta -
tua de u.aiiuore, ve r i f i r and" . n quo íoi 
foitn lio r.cnü 5*10, an t rg do c l . i i - t o . 

Tele r,tii»mii de 
estai urdeudo ulli 1 
idiecrmlo.se, por euiq 
incondi". 

d i em 
1 ' i i r i s 

ll.rdoanx 
i pr".Íi"B, MC.C". 
..nit ., i origem d i 

• p 

i l , 
"II. 

l l -
I0JU, 

r t n i . 
i , 1 

. • i . 
, * i . 
•i i III. 
r . ' : i . ,v , 

II , j ' . 
In : . 

f T - ü 
F. d t.'.. 

i.i.-. 
i, 

'ililll, 
, l l l t l , 

II."* I. 

/.I'l ito.vi»i \l • 
-7 o Iir,!-':! 

e l i l . 

0 d 
C'aru 'ra 
s ando [o 
vcrenl. 

'•o Crosae t 
• i v e t a mu 
uni n n n o i 

E * ; I P Í - , ÜTa 
vai en t r ega r á 
pvojeeto piovo-

i oxpo-i>;"io un i -

Telepjrninnias de P re to rm dizem i | t ir 
i ser:' ho je e x r e n t a d u o ind iv íduo i1 m • 
' e .vdna, p romoto r da eons]>irn* i» i n j ' . 
I iim era t a t t - s i n n r o íunvecliul I lobr ts. 

HIIOIIOS- ' !i*i»s-, 
l oi dosei.bevta em < or iol.a tini i 

con:i|piinç:('. unarcl i is tn, r u i , , plano ora 
incendiar aa eg r ^iis o os ronvontos . 

11 r-M 
' ! 11 

11 Ml 

1M d 
.'i mu 

; ' J i 
111 

Ji.' 'I Iii'* a I' a liei— Himi-'0 cnm a • 
«l'1'Uiiis i \ ; .rcti . . . l i i l iíi> dr. II. iii 
u liniiun 
O ntiuixo n 'u: nadii rorl i f ica oue , 

si . i i iciido de unia liioiiciii 'c n:,tliru.di-
ca, c u r o u - o cola a , «Pílulas r x | eclo-
ran t ' do dr ltoinKolni.inii. 

A t t r s t o niai.: ijiie foram de t int.. 
p rove i to rsl.is pili.ías q u o desdo o 
p r ime i ro dia m p e r l " , o n t r i luollior;!*. 

Padro-—/" ' i . I . - i ii (h /. ' 
Iii.. do dancii'", - de j . .eiio do 

1>:í • 

1' lrx 
l 'a»lra 
I' I. 
P i i i t , 
Ca.Ire 

i ia' 
J a 

J a.l: 

. I' I o 

I- n t rue r . i " 
anil 4*nrio- A h .,4 
ttnitliol-.l.ieii 4 am 

\ :: • r !llrl|l 'l t .1 
\ i. i ia 
Moura 

i 

; ravi I ila c r i a i pur q u e «at 
Arrioaen q u r p i i i u dos r.ilii|iiiu*4CI 

roa do U n i r l o r i a da i ia i i i .noa a.. iaòoi., 
• io pi i aaii lu qnn » l l »c a Ann.it> l> 
I iíRAKIIII i: * i'iO 4 i .IIIM I . d i / i n i i i 

i franc.i • nlioilaui i .te *|iir ao tan l la • 
I r rlrll r | | , i n d o íalO u i| 
1 I ailo 

I 
. j i lot. a d c f . " . ai . 1 1 

reilf-r lia : oel - d l d r f|M. 
no:* tem eu-.t i I", M \ r 
lua i t .do •. i .1 l 

| faltei. . II r s t . Clllli .0 i 
I.I ' i i c o l v e r e m r mu 
v, i . te - ( .otiutt.il 

, de f i 

< iu ri'• i|ii 
i iiuiii d» 
An l i a ' 

bti foi m 

da I 

I m 
IPflu 

I (I. 
a 
«id i.t*' i r omtiier,r i ... i a 

•e i ei e atu qu atilo I 
•i i W h m d i d ' 1*4id>. 
\el t1 r r' nr le^-nii* 

t•. d - ju l i ' 

t.t** |0 t * 
, I ' I { i i , 

,!« I -1'* 

I '.« 
> . i 

t 
J 

l> 
A . 011. 

I r I,i Ulali I r . I 
ia í o 
II.V» 

1'outra forma o 
. o nu --o p io-

t.u tos e -fi.rçoa 
M \ 10/ ped i -

• I * - quo não 
r.t r m n e m * 

jn lpnrrm cou-
.11 liqui Ia: 

al a a nossa .es-

.i r * 41 -.10, VI 

l l í i l l í - ) ' 
•• I 

eot aioi ' 

I 
eadn 

Al 
ito 

1. 
M A 

i 
) l r 

0 Ai :rti>.» 
ri t.iriu 

1 . I l ii. 

Vim iii 
I >4 M 
D r 1 
V > :ol 
M I ,i 
t): >•. 
V|. I v 

•lu 

4'|. 

STt " "t ' :'", 
\ |>| Al.' ilii.lt 
o M; AiitiiAH 

[><11: UK </l l.ll " 
*S. \>Hi r , i . 4»i 

. fclt. A 
. . > liou K \ • ros 

> TriL 

IJllM. 
, i e; i o 

Ind 
P:i 11 
Ind 
I • n 

..ii, elo 
• II 
•lo.io I. 

.1 • • q u. i 

1' i; ,' 
.1 li 

d l 
. . : / a 

\ mi.iidi 
'iironr : ; 
A .1. nio S 

.I -iii ir;iies 
lli 1 i íoi i i . Io 

Sil- » 
ri 11 
jnei ia 
I arv.i ile. 

;AS LQTERíAS EE S. PAULO 

de 
r i : 

l 'reço 
o I li • ' ) ? 

.iimil 

. I l,.iii i 
.mie. • ino 

ii i 
l!"dn 
• Ai, 

( l c \ í m !•;.• i v c 

j i n l i l i r o |! m i l 

!i;(»li o>.: 

r 

• In , 

; i r f Í P " " ! i c i i i flo 

*!•», so:>i!Í5í1is 

AmT.UTF.NCI .V I M I f U l I VXTI 
1 io »,',: ilo ' ;. .!.• s.. iiu.l 

e, 1 i»s .4 p »'/ jui*-> t' i .io cari is 
i.iin.eira 'I.s e, .111 niic*iu ato 

Para »a -ei.lioraa, etelnsivam rte 
roiiiin :-'io -ie-ignai:. carros rmemâo 
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. v i p u t a toe s os p e i o » n i . 
i.oiiil a vn;ior entre Taul.it» «* '1 . 
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lü.in.i i'er.'1'i'lo p r l o i i " a i t e 
io Antunes do A lucu . 

P u r a eiinicr. rhe i ' 
1 : a fulicide.di 1 

.. ii.o c, por 

(l irinir liem aâ/ u iii! 

L u n i l i ' c « , l i 5 
T"m tcli fírammri, da t ado do Talai , d r 

í:íi do corrente , diz q u e a S u d o e s t e de 
Ticn-Ts in um con t ingen te do mil lio 
mens de t ropas intei-nneionacs de r ro -
tou um 
matand* 

xeic i to do seis mil b o x e i s , 

F d de ela 
jii.tcs.i no g a d o 

A s s ' i i i i t » < ; à i 
1» a opid. rui» 

; P 
1 011.li 
1 nua e:: 
j cap i t a 

ec:-'nil do fi. 
c demorou 
11a. ara,, o 
i-ta aqui rr 

i l r m u 
r. i i lü io 
i' lente. 

do C. 
riUu 
• Uo, 

Telegrapli&m de Toldo q u e a rosi-
doncia do pr i i lc i j .e Tuan, em P, kim, 
foi iucandiiuln ) elos própr ios lioxors, 
jiara viUBarcm-.-e dn fuga ilo cheio o 
do mepmo T u a n , q u e abandonou a ci-
dade quando soube quo uma r o l u m n a 
iuteinueionol impor tan te marchava cm 
direcçáo a capi ta l . 

Exi»t<m nctu i l iuente em Cardifl t r in -
ta o cinco luil ope ia r ios sem t raba lho , 
en t re cs g .év i s tus do minas e os das 
es t radas 'ie lVrro. operár ios de. .empro-
g»ilo antes d a t e r - : v t t nc lua t s . 

O TVmii >, em mu despaclio do Pe -
Uim.coiu dutn du do correuto, tro-
dias depois ila e . i l rada da coiiiuiiiu iu 
tcruaciomU ein ivkim, din que os f r au -
ce/.c e rv. -os oceupitni " palácio im-
porinl da cidiulo ,Sii;;roda, qno tom si-
do re-p.-itnda t an to por uns como r e -
loa outros. 

O resto da cidade, par to foi saquea-
da poln popu lacho chiucz autos da 
cntlnd.i •'»-. f . i e a - ell iadas. 

I . c i n d t c s , - o 
U l i 'i>i Mtül pnblien ura to iogram-

oia do i a h u uot ic inudo q u e o uiini--
t io plcuipi . tcuciurio do Italia em l'o 
kim íoi leriào gravomouto rm u m bra-
ço du ran t e o tissnlto :i legnç io íiihIo-
za. Acrescenta quo o m -mo diplo-
mata foz par to nctivissimu, á f ren to do-
mnrinheiros i ta l ianos , na defesa da le-
garão i.iglcza, mos t r ando muita c . : a -
gom 110 moiiicntos do maiiu pe r igo . 

p . o i n i i , u r » 
l*ni j - m u i des ta ca] ital a ' a b a do 

coinmi.nicar quo o anarcl i is ta 1 ' iet io 
Aceiarilo, c o n d e m n a d o á pr isão em • r-
guida ii" ( i t teutado contra o rei H u m -
berto, cm - 2 de abri l d r 1 enlou-
queceu. 

Heferc o mesmo Jornal que Aceiarilo 
perdeu u razão depois d " sen onreorri 
ro lhe 1 on imunica r o as a - s i n a t " «lo rei 
l i i imber to . 

I . n l l i l r r s i , UT» 

I I l t e i l O - i - A r i M - s , .'.Te 
Con*,ta que a esposa ilu sr. t ampo 

Snlles acecitari í o convi te quo lho ioi 
fei to pela c o i n m i . s i o do : ouiioras. 

M i i i i l e v i i í ó n , Ur» 
A , i n u n d a ç õ e s con t inuam a produzi '* 

onormes p r e j u i / o s uns povonrões d r 
San to E u g ê n i o e S. João Bapt is ta . 

S a n l i : i ' | 0 , i 5 õ 

O governo oííerecau ao Paragua.v os 
os taboiocimontos do ouhíuo cl i i iunos 
para os j . .vens paragua.yos qae aqu i 
qu izerem f.. 

r , 
1 t 

Ponta svestor.Co 
t . 7'" — \ or togra] hia de < aini ido de 

, i if.;iieiredo íum r, proj i i ia incnto , nem 
I etiimolof ii a. 111111 phoni.ti'."! 11111 íaeio 
Me mo en t r e os dous :; ter.jas. O p p o r 
j tiniBiiirnte, 1/ 1'..ri.. .-. ••. pub l i ca rá 11 j 

eís> respeito um tralmílio dnquollu I .j 

,:cr os seus e- t i ldou. 

T e l e g r a m m a de Síiangiiai ao Tiniu-
coninuiuiea q u e o exerci to j aponoz ag-
crcEailo ao corpo in te rnac iona l q u o . , , , 
eccnpa Pel im, 'cguiu em per .scgui ião ! ?;«•:« . m b l i c a . ^ e m q u o j . a i a esta e co 

R i i n i i o n - A i r e s , UT» 

\ oltou ao s:eu estado normal a na -
vegação dos por to - do P.ililguev, po 
ter s ido con.-idcraila ex t i uc t a a posto | 
bubônica . 

T i m -i.lo mui to c r i t i c a d a , as e-: e~-
sivas ])risões dos chefe» do e - o r c i t o 
argent ino , ordrnadi is pe lo prns idci i le 
üooca , iiiotivailas por loves f.illas do 
disciplina mil i tar . 

F a í ü s G ü r c u e í i a t t í s 
I ' a l lecernm: 
Km Campinas , O sr. J . and i l i no Au 

gus to do Amara l e a nioiiina Tt-eniT 
ro , (ilha d " sr. J o a q u i m Antônio de 
Ari lida. 

Nu Kio, o inii"cento A l i a m , dlio do 
1. .Io..o i.;. dio l iarbo-a. 

i Havendo o inaj.ir i :pi j . ' .anio Alves 
pequeno , coninianilant • do em po do 
eavaür.l ia. d i r igido um oDicl» no 
(.retalio d • .Tu iíí.t " r c i p e i t » d r s -ub-
di lu ições do comniaudant ' : da j l u • 

j aquello socie tnr io d i t o r m i n o u que , 
quando o t..iiim:iu.'.ante lór a p e n s . 
d i spensado , sem soi siibstituidii , a inda 

I quo iii torinamonio, e a b e no major a s . 
- i s ten to iissignar toda a corrospoudcn-
ein otiic-al. a siguar e rnliri: nr q t w »• 
quo:* papi is da r spod imi to dos corpos 

I d r policia, sondo q u o nr to u l t imo 
, c iso a sua a igualara d r \ o ocr prece-

dida da doclaração polo comuiai idante 
d.i l í r ignda. 

Para as substitui:,.".es in ter inas do 
• oi .miuandante . ta: . t" p-"- lieençii como 
| p o r out ro q i in lqui r mot ivo , é iieeessa-

.•in ohservsr-üo a n e t i ^ n i d a d e iio p o s -
to. devendo , porém, s e r profer ido os 

' iiflicines d o exercito, empregados 111 
! guaru ição estadual , e. 11a falt 1 dcPtc . 
I devem ser nj.rovcitadii os ofliciaes dn 

f m j o s ^ i s 
1'aulo, 20 cie nfro 

li 01. ba m: ^ 11/1 imãs (< 
| |AROS 1'UUi.U OS 

to lio 1 IM). 
PA I 1.0 

j Vendei. 1 Comp. 

Ai d i r, lio r»*auio.. 
! (jfiiio - t • > ti i 4 1 

• >• .'• ü|' ..» 1 tlclll l''l II. it.. i;i | 
1 (1 ('111 
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, Ulla-I - (1.1 ;iii. »! 
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rosr.ti .ri í io o Imiu li i; 1 i;t.:,..l t i.i lt'l U ÂIIPOlil 
( i • III t . , | : .*,! . n r » > , . 

n I i r 
(... • 4l- M . I r 
I.Upl"'l . i . 
ilrt linnii n .. . 
Mi rtanlil c li. 
Mopynmi . . . . 
11' 1 Mtl, 4-OTII -I ' 

I lio Ml 
A Vi * 
Mfm 

d o exerci to cliinez, q n e a b a n d o n o u 
cidade, cousegiii inlo ii)>risionar .1 im-
|»orutriz mú<t e o im))er«dor, <-|no fo 
iam a b a n d o n a d o s pela escolta ch iueza 
q u e «»* condnz ia . 

Não se dá credi to a esta not ic ia cru 
-;*nto ella não f«*»r official. 

lha tenha qua lquer influencia a pí 
to de in-uorurio do exorci to. 

S{*r.i tiva.. 
rtt-iii. a 
I » ,:;!«. 

coiun»cndo<lor ; J')"1'-, iiiem 10 nr 

Felicitações 
Faz a n n o s liojo o in ter^ssanto nu ni 

110 Uodrigo, fillto do sv. 
IlodriHü Soaros o n e t o «Io nosao yene 
r ando collega do Po^War, sr. Jost ' Ma- j 
ria TJibn». 

—rarti ' ' i]»aiam-nA« <ien casamonto , 
e lehrado n r s t a < ap i t a i , a sra. d. Maria 

o sr. José 

i t o u i H i u r » 
( d u o ha dia-! t» legr iphei, u m a com-

mis^io ant i -c ler ica l estava oiprauiaan 
do uma demons t r ação do p ro t e s to con \ AngnsU Mo.eira l .o r^e 
t r» • declaravão fei^a por 8. 6 LeAr. I Mar t ins Hor^e-. 
XXÍI nobre a questito romana e p n - l e l ic idados 
bl ieada na Jlaliu Itealr, de T u r i m . - C o m p h ta lioje luat^ 

O p re s iden te do Conaelho e ministro sar io o profr̂ sor los. 
d o In t e r io r , «f. Josó Saracco, ileu c»r-
d e n e t e rminan te s para q a e a refer ida 
demonstra ' .áo , «|tie devii» reali^ar-ne no 
d ia 2'J d o e o n e n t e em f r e n t e s* l ías i -
liea de S. Pedro, f" -se p roh ib ida . 
f r o b i b i ç l o tvi ^ r e l w n t e a p p r o t a d a 

" " U r r l l m , i l r t 

i re» 
Normal 

nm aniuver 
E . Macedo 

iilnatrado lente da F.-eola 
da Fbarnia» ia desta o »pi tal. 

\ Italiijcuít.ai. . -
IirTR.XB IIVPOTH 

P. C ri ililo nf»l,t!e li 'I 
Meni, f' ' 1 1 «:iui« ' rv a» ril .1.. I<|.m. - «11 i tni-Ma ar <i|<», t Miitoila ji'ú n»r. 

I mem. i-l̂ rn. • . 1 aateila maio 
{ Lauto l llilto. ,,,aa a««. «. •»«.! 

T»FBF\TrRF8 CrniTi, Arna «» I n?. !• s<?rl»"«a 
* » • 2® sério. • 
, Ff-rrr. ( arril P. Amaroa 
» \ 'ftç"m Paniteta» 
* Lnifto flfiortivat. • . . . 
> Te'ft|iiiuU:. 
> Af nas 'i^ T.iohat*'..t.i. 
» itliftliU «It» . '"'V1""....« 
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tl' *} 
l' S :il 

• :i"S: 
lil» 

• • • * Bit 
:•-•» 
TIS rnit T ..,*.' " ut 

pend-.j ú m - n í e 
, d i . uitdo c, por t-star r a d a flin mui 
^ n n v e i v ic 1 ' d c . t a v : dadr , vonlio du-

f ' pnMieamento , qno soffri, po: 
' nmi > d e um nnno, d • g randes cmliava 
! çon 5;'i diposifio, p iodiv indo-me ura os j 

t ido nv : • que iii 'qííyivel, não bó 
i «orifciras, <16res ímH-i^mi, romo t a r a - ' 
i bom pe la g rando 0!>pr-: s.^fio JIO e s t o - j 

jp.-tgo o ventre e nehret i ido os a taques : 
j hcui<>rrhi'idi; cí, qtfe mo deixavam weni 
1 \ o n t a d e de viver. - ra ve rdade i ramente j 
| infeliz ! 
I D e p o i s de quan t idades do desenga-

non, t ive a i to <le oura r -me e«»m as j 
]>ilulas nn t ld \npopt icas do dr. Hoinzol 
mau o 'mrnti- a elln - devo minha vidn, 
n leg j i a e felicidade. 

E m p e n h o mini .a pa lavra que es tas • 
u las í,r/om l>em, pon m muito bom, ! 

:i i odos que r«tf'0 doeutos, sobre tudo 
e s t u d a n d o ;i dose do pí lulas que con- ' 
vt iiha a cada um. 

S e g u r o do «in:- nerão publ icadas estas • 
l inhas , mo . ubecio . o s i nce ramen te j 
agTodoeido. 

f i r m a d o —AuínTiniio F!:í,si» 
Kua Jbandzen . lí»7'». 
Buenos-Aires , '20 do ju lho do 1 OT. 
I'í eyo de cada viilm: i)6-l0 ». 
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nunionto. 
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l I Rio 
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, n.i 
1 m })otir » • 1 » 
•:*i na p!ia»ic 
, i 111 Pr ime . ! 1 

J ane i ro , o : .s 

Momy <las < niz':s 
A 1 ORPOItAi/Ào »«.rAK\N\ 

Até i,ue pela colurnna do C•/, .; r,• /o 1 

>'*:•.. J'<t <;o, em 21 do eoiTf.ito, vein ' 
i ("oi |-<!r;ii;üo -. ( iu ii.ui; dizt : -mo q u e í 
» seu noiviço ju lrt t.icala q u e tu>' f'"/. : SOKUHV 
in portava em ."o-. Pura tão s implos j -

tido flr 

jiàslado. 
hv Dflnri sore i 

d a s siin-* c x í r ü f w s . 

csírrMvc; ímrisfos do 
k ; . ! • , » d o s l c i 

Kíftfliieira Ant» (nTlodica 
do cflieaz ncyâo contra as febius in-
ie rmi t ten tos , so-z" . ou malei tas e 
í kí:ís as manifo iía^õos jnilustres, com-
m n n s n o . logares pautannKos o cir-
i uniV!."inhofj do vallados, I *ste excel» 
lento ant i -per iodieo do idiarmaer-utieo 

' ( i r a n a d o . ap; t rovado pela Inspeelor ia 
Ci era I do l lyg iene , um vmIÍOHÍ --imo 
aux i l i a r das classc^ laboriosas. 

T o i n c - m na d"-o de t res mliens por 
dia . — A venda na pharmaeia e d roga-
ria <i:anailo. .í rua I • do .Marco, IU— 
};ío 'io ' lanei .o, o na drogaria-s <!h fs 
P a u l o . 

em r»os. Para tão 
I questão, nâ') havia necessidade do tan 
! to- apparaton ridiculoM ! ' ' ' . . . 
' Aelia-se, pois, a referida quantia á 
! Mia di -)'OHÍÇ.io, em j>oiler do sr. Mar-
I colino Paiva, e delia poderá n mesma 
• Corporação, mi pelo ni diroclor, dio 
! pôr, como l)om lli<- ajiron v<5r. 
I Deixo, p<»!•*•'tito. de te pondor iís 
! suas imbei:ilid:itli s publicada» no pre-
; sento jornal, não só por asnaticas. co-
mo ainda p.rque não disponho do 
ba-tant" tempo para entrotor jiohnii-

i < as er»m pe -<»a alguma, dando a - im 
l por terminada a sua oxíiibieão. 

?>í«;"v ila Cruzes, "J! ile agosto de 
1ÍMJI). 

O ex ] orlei ro, 
i:. Ni. i. 
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cadus. 
Por sen III 
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publiro a 
mios. 
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as iiniias íolc-
ire iii!oniiain o 

sáom os jire-

á s s s t c n s k s 
lia grande íolc-

iàii era a -
A e s e |. i.I - •• 
.(. V.in • \ g iu 1 
fite l ie S. ^ ":1o 
i *:• > ti • in Q e , 
Ko I eu h r a i v e i 

d l i r . i l i ^ e í:: 
l oi ir > a I.i 

0.1 l|IIU 'Jl ."J * 
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alIivM ul-a 
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niinunciadoai < m 
en>l" ile.-an i- tu u 
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Ila um > mi • 
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(111 ll 
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mais o . . 

uni auiÍL'0 a "3 onscllei i 
l|U0 c 8.' 

o Alcat to .i" o -lu; 
i,U" ' ui-oa > a 

P ã a s t o d e c a i í t ü a 
V » ' ! l l l« ' -» l ' í l l l l f l l l j í l ' j ' i ' | ." 

I lkfi i i l» i f i i i i s i l l l i»t» enii ' 
t i u i i í i i IIIII':I(4». I*.!r . i UT 
i« i r i i i : t . -|<'S, I : i«l i- :r ; i D r . S 
i i . " í l í , i m imiu l i o n t o . 

In i » -
|>r'<<<> 
«• i e a — 
:ili-ií<t 

as 

r ttWh 
líüíiolcs ;í \ci!(la cm loilas 
casiis deste ramo. 

í-ai iillnile União Pastoril lie 1'anl i 

De ordem da l l i rcct • in, c *i. . . 
todo . os srs. rocios a (iiu|.ar ' ' : 

I rua dn Consola.-.o, n I1". . .. 
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H*aa • éà MUiifM êm Ukptí« 

p i T í D 1 I b s . 
ff^e JT^J • B 1 . a J lomindo aiTfl-am jomac. in-ile/.cx, 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ lioram u l p i w da» pul lei ri t fca i rh 
. — "a um nit i tato fil ia p ron io \ i r in-

A|»|inn.i)!o pela iiliiiii. ln.s|M'floria ilc lljaienc ilo Rio do Janeiro 
ho tiiraç.ip" ha -f>-in>.-̂ ic.,a proTa 
Ju.iden"' d» cmiiwntc importância 
|i|iio dae 111, iiifiaiiria. a e.-ta --i-

~ .em ia. A <ai| i.iiíh umiieni 11 c-tá 
O »ri UAI,' 1 m Kíii-r 1 rm* o 1' 11111 p duoaa ti.niio antiM»" «li'0 e »cd.iti»o, pai,, vlirar» piii,. ipiamlu a «a piorar icta» in-

rpami- (reftatmiK lia tinill.ir. penvw- "lenniicaa n aprii.pita-iw 
O IIF.I I L A I I O K 1,* liam r 1111; o pri-vimi e cm a inconunod,» e nore>i f|ne apparecar 'nian-t 1 « ,,0 m'< ri»'- 11,nmam t,«ie- - afini 

N J O menhiriial Í - € M najo 1 U pvee«ai»E e rafalari.:, poriaíiHi mpniaei. [(-#« lemram 11 fakrtear a A<t*<• 
O Hia.Lxanon HA aaaai: nnio proilu/ ex.-elItDtM roaultado no» anû u». Iiv»i«n. «n e um >0i.eaL/,o;i/, „„, A">m H. aa,- d», o 

• e qaa>i ieaiff« apparerem liou perlmlei mciniai-i. fconaiitprar 1111 piveia»* piuami-
O aaeia âonp i>» *ii.»r. Kintáo, tamln-ni nio i- aai rvmedio BOT", p i pwnte aiait <(•• *ti amiu 'nente na importante repinta .Io 

nefnata fado f »e «impe »ra.pie tem ilarioepunw r-iuiladea em tedae aa fuwta, ,tae e aeade, eoater^* 'c aaio diz rrapelte u ltilf 
udo- .,ae p«»eita«e. taiaiit» dia rarMatee éa keece • 

•Aa r iL iâ t i Êwnmutt , 
* tiaate ••réaaetn «!•• n*a atr>r, 

_ _ _ _ - La eeatae n lein 
* 9 b - t f a r t a £ mmm 

me TC pteva com arai.a» uumrro de aiteeti 
i l i m 

« A' TciNta na* ptincipam pharwni-iaa r rtrafaHaa 4aa Ratatlaa 4a KPfMltlfca^»' aaladai u « r * i 

I f ; 

B. 1 

•u 
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FABRICA 
U S A E S F K U l E U C 0 I 0 1 S TUA 

E a t a f a b r i c a c x n m i I a , c o i u p < * r í H « ; A o e e f i n u T o , t o d o e q u a ' « | i i o r t r a b a l l i o , n o m i i i i m o tampo 
i i o n a i v c l , e q u a l q u e r c a c o i i i u i r i i « l a d o f l o r i » * , g r l i m l d a M , c o h > i i 8 p a r a r i i t c r r o a e l c . o t c . 

P O R P R E Ç O S S E M O O M P E T E R O Z A 
R U A D E S . B E N T O , N . 3 8 ( P « f l » d o * L o j a d o J a p i O ) 

M A R C E L I N A G O M E S C A L D A S 
6 - M V I l E M i r A W w I b P a u l i s t a 

l i M I M U m i t t 
A i>i iiutir* tubil a d* niulaa d , i t.,d • d ' H. f.uiiu, ir .nune i-

dxl.i pelo» «eu» produclO» em |» r f c e â . tolido* ii iixiiltridad • Io» 
f n v ' " . T'iii «tnpr» um completo •"iiiiiifiiln «tu meia» nec.oua i o 
•kint i i f i i ror D«ia» viu («ia, luua, *iii««, « i i»i 1*1 u i«mi«, < um ia» 
pM.i »i.<(i'iii Mc l̂ »p> ciaildadc u.i laOnc.ete du Mal»" cauit-iru Pila ».ii.Mlea. Ilt Ivim.i-m'<|u.il<|uuá i. ala pui ma. uilil il ,|U. se, i 

C m ( r e n l p A I V t w H r i i r l n «lin» l . o t e r i n s «!«• S 1 ' ihiI i i 

I Í Í Í ^ H e í s W ^ ' 
f > M > m e . d a m i \ r i tai W o a C o s i i i t . a . 

• « M . J . U b r . r , . * . , „ ^ f K o a M a n U i g m > j 

(llw 

wm® d e B B K E £ ü , f i t S £ S 
e m " V . A . l - < O a X ? V - i l F r a i < ; o 

A mais i m p o r t a n t e c a í a d o m u n d o 
M a n t e i g a çjaro n t i í l b UÍSOIU to m e n t e i s e n t a rle Ao/Jo Boi no 

Rtrgari:M, ,v»í< i e r j u a i q u c r c o r p o g o r d o . i 
ORAriDE PREMÍO Ex/.osiçSo Universal d* P a r t i ISTO | 

CR- MT n a j K K i w n n r «r«r 

Cordial Regenerados: 
Q U I N A - C O C A - K O L A 

PHOSPHATO tíe CAL 

Tonifica on pulmões, r^pnlariza palpitaçfics «Io I 
corft';fiu, uctiva t» trabalho da iligost&o, I 

O homem «lehilit.nlo .htcrn com ell<> foro.a, vigor | 
o cttúci^. ü homeni que pasta muita aclividailc. 
mantém pelo uso repular deste cordial, cllicnz um I 
todos os casos, eminentemente d i g e s t i v o el 
fortiflcnnte, e a^radavel ao paladar como um 
licôr de sobremesa. 
Dgposiro GERAI. : 18. Ruc der. Art*. LpvaHois-PcrrEt, PARI3. 
k i:m todas as PIIAliMACIAa. 

DOENÇAS DO PEITO 
' j f l f j pertinnzes, Bronchitss chronicas, 

Expectoraçoes matutinas, UIJJUU Tísicas, etc., etc. 

AU.IVK' i m u i k i ü a t o i; ei HA 
v i pe las ilo & 

EUCALYPT IWf t L E E R U Í T 
!tani>Tr (i-itiil'':s i!c (Mm* i'r irvic.i -.mpinham rada ÍMsrr. 

L";jí:lo jrral: Pnii.üitl» CEHTIUL fmS Paulo L Mr DU0(1*S<j ESTÍ60: 
1 Faub. Montmartro, Paris i G. F.CHAUMAHH Cl 

• • p a o i f é m 
• • • « • M M m I ém 

» • p r i r a i p t M n l n m » « | u « t v p « * i 
l . l i l ln» o. 1 IBM i»lir«i> • Tf iiluto» * I»hi« d» HIM»H4U«C i I 

IiIim «trniinMM». 
KtMwliiH «. I . ruiu IrtHiiç'» UMv»Ma, • 3 , d< mi«Im, b .p i m l r i 14 

«. n, toucurii.rheiáíá. 
rrWrrPilHH, n. I, rara »*r»r!»tii«, -ar»mp«, a . ], trr>i>>lt<, m m 

UMvid»*, au|ipuMv'** 
Bttfl i luu, II I, raru piiaumoala, a. % a.ilni», c j j ial«< 11 

li. !', doflaSb, palpilacAa . 
K»I(.mih<Mi.» 11. I . i u n rt>sp. |.na aila dArai, 11. 3 , i|<w.irr*»j« I» » • ! » > 

11 nco, u. ii, toaiilo» • liu.urina 
nir i t i i i l i in. i l . I, (tirailiunh' a^ • a. 3, diarrh>a purtiaM. «. I 

i i b t a da «Mitrr, icrnlaa. 
1'tluaili.u, 11 I, cur.i ur.ua. doluiota», u. 3, ur.na- tulv ' " ' i ^^aa i t . 

t . d. 111 lua t'a'airtioi iv . 
I l(i li lua. u. I. «ui,i M. r« c. ca uai , u. 3, laucurrlii^ alju : j«, ^ i. 

Kg 111.' «landni ia». 
ftMidivu, 11 I, cuiadfire» poi i-••.nitart*» a A navraigUi, cutiaai «. I. 

di iv ilivunialicaa. 
laliua.miuu. 11 1, cum nflaiuninrio d «'ho.vi oaviiioj; n. 3. ladan**» 

V (* 1'Kuda. cm r u i 1 1, lurtaaiiiiaçAa du 111»i u»i'a 'tuf. 
nrldiMi.«. I, ear» u i c d i u v ^ «JCWÍiii 3. o ta | i ;6ni : ( í ju io»l ; i-k 

alccra» flrtalo.af. 
t* l l l l . i íiiíi, 11. 1 , cur.i ira'jULZ.1 liydru|i 11 3 , uicrjplialaJ, raoluÜ4:u* 

n. a, ino.catian duulutaniuf. 
I t u t u i l u r o KüVoilUD.CO, da Sou».» ' ).ir.).i, quu a on»i», 

c li Mc dc pi rtc, aijucin puUnaj aucMr J Álvaro» dii .S<uz» Saucu. 
I t ; 1'ciMtt. ií.íu l i l . lido d'» tul). Ü» i«u» ivmudiiu u pocilloJ», qu*»l 
htliklii l>('u:iiailu pciama a Oircctona üurai Uu ojujol '4U i.;a i j U t 
»i.. t n . dw -.(' ».t»iu laj i iui , uiu taaa uu 

Ufcre, Irniía ( Mcüa 6 Càíüi! I _ _ 

W È 

0 W S L sj'..'jlS-. l i t ó i 
s m * e 

O \ í l K O V t i I i 9 b € " 1 2 i l S i ' i l S i a ? » H 

C f t p f l N I IEsbmi» 
« n i v Í S i » V-. tíKV ní... f » -••0 '«!'• i1*1 «il « 

•í-Ki^Hí* n M-
 1 

O f i í Victoria ? sempre M 
E ' 0 E G H O D A 

C A S A D A F O R T I I i \ A 
ií rua de S. Ilculo, Õ4-A 

Ebla ea^a ú liojo iimain feliz (lc S. 1'auln! Ainda i:o ili u 
agoüto, vendon waiu uma sorte grande da loteria do B. 1'ttino-do agosto 

«óiio 1, ÜU4 loteria— 

0 n. 8798 foi p ™ T * r " a I 0 í G 0 0 $ u í 
• l ida a dezena do 8791 a 8800 foram vendidas por oslu follz 1 11 
du l oiiuim, I|UU í a «nica ijue lio o vende lOrtos. 
CHtÚ 
di» 
do 

A íiopúlnr Caiada Furtuim tem seu liilhet B promimlo : a irov» 
«tá á vista do publico, pois que em-eis ilias \eiiileu a : orlo frr.tii-
a Capital Kodcial, n. JWi», premiado cum r,i) c.nti.: e toda n dczi n 
o 4:;iil a 70 • a du 15 eontns, n. OOlil o ti da a ilezena dn «Oiil a i". 

e Ltutem ü:i do «uorto, vomloii a aortu rio S. Pnu :o, pieinio m.iior, 
10 contos o toda a dezena. K ou nflo é a < u-u du I nrtuuii a ma 
felis de S. Paulo V . ,. 

C l » » " » " » i i K e n i i S » d o s m e u s ; i i n i ( | o s e t ro ; | i io / :c« . 
« a r a v i r e m s e li:il»ili<iir p u r a » ( | r : i i i i l c l o t e r i a «Ia 
C n i i i l a l I ' « ( l e r a l , p r ê m i o m a i o r T » 0 0 e o : « t o s , ( | i i e s« ; r á 
cx,«i a l»i( lu c m I Ti d c ( i c l o m l i r o . o p a r a n s i l e 1 5 c o n -
t o u d i á r i o s q u e s e c v l r a l i e n i n a C a p i t a l 1 ' e i l e r a l . 

C h a m o » a t t e n e S o p a r a a ( | r a n « I e l o t e r i a ( le S ã 
P a u l o , p r e m i » m a i o r í t ) e o n t o - , e v l r a c i í o c m <» d i 
K c t e i n l i r o . , 

V c n l i a m s e l i a l i i l i t a r p a r a a d e a m n n l i n , d e 
c o n t o w . 

A' Casa da Fortuna 
B n a d e S . B e n t o , 54- .S . 

P p i p p c w e t l o p e ! a i s i r é Ç a rile H y y í c n e 
t i íd Gcü p i í n i F e d e r a l 

MAI.AVII.HOPA Et-SliNC IA pre|iara la por .T«y. 
Hie Paiadi ila, c'inliin iila du publi-o lia perto do •_'(» 
Blü.oi. O Sabão Hii—o •• lie K-í-Miia eflieaciii a is dfl-
lei v! e .matii iis. ik-vim'; i;»-. ijueim :duras picada* 
lie i.nimaes vclienvos, Irieirtt ele. ota. 
g e n i t o u m a rinrn •'<« nntinf/itim c anwioninial, i l e v o - s i 
pielrrlr n Kubilo Itnsso no toiletie e lio li.iulio.i RO-
I«ei, e\iluinlo-. • a ir.m mis f.o da moléstia- conta» 
p io- «.-, )><• ii pulfra. e in. cclO':. U Sul;5'i Itusü» t ttnt 
prcpi.iado d' preço in.-iííiiiüeaa e, 0: i:»ndn, pDrliso, 
nu a'eiir.ec d«j toilu. a r.CM' roeiaos : não dovo 
t t r eM|iiceiilo u'erii . evitando-si com o «o.i uso .» 
Itili cçao da pcsli biibiiii!"». 

\ < n,!<•-><• e u . I<n!as a - , p(i:»rinai:li«s 
«• d i - o i i a r i a s . 

D i a p o s i T M t r o f i c ü : r a e s 

E a r ^ e l & U a 
m u GtREITil üimiü Bi St; 2 

A Goirpanliia Lupton 
/ V - l m - s e n i j o r a e m 

(.(I i l i l ieries d e 1 'o i ' l io^er 
ic. ^ \ £ \ ( ; i i a l ( | i i e r « p i a i i t « ( l a i ! o i t c 

X < £ \ C i m e a t o m a r c a §r 
« m j B f ' « i i ® 
i c r J , , k 

J W P r e ç o s i n f e r i 
' Priraeira qualidade 

lilll SJ»«M!OK 5 0 lá. 1 

A G E M C U D E L O T E R I A S 
( A V T M i A Í ASA ( i N I M O N I ) 

Z i u a í s d * N o v e m b r o , 2 A 

M i i i Capital Fcitral 
P i n t » H ' / ' 

50:000801)0 
I n i r f r a e s _ I n t e g r a » » 

K X T R A C Ç À O 
K a b i j a d o , 1 d e s e t e m b r o d e 1 9 0 0 
Com® • c m p r c , |»e(;o a a t t o n y ú o «lo.J iihííih 

|nirn P f t a Im m o i^a i i iHHi la lo t f i i a , um «loa m':llnti(M pUti 'M 
M' k lo ter ias (Io Hraflil. 

RUA 15 DE H0?EKB10, 2-A 
Blrllxsir io B a r l H I « ék V-

I • iiKItl.i. • TitUaiaAMIfo: H>rhltit Tt.WMtnKK 

Semente de alfaia 
A melhorqua .''a le ila 1'ep' b i a 

•\l elltilia. Iieprii ito ela r u a do. 
r d<>«opli l . e w 1 ' i ' n a .v ' ' . . rua 
i. s . ' e n t . , i r . - ! i 

n a m m i i i •min ® 

AVISOS MAIüííWK 

LA Llí ifUli mtASiliUXA 

o f w j i i c l c 

Gcietá Anonynia tii Ha^íj)ii J 11 

I 

Lirerpooi Brasil and Rirer Plitu Slsamn 
L I N H A L A M P O R T ét l iOLV 

Imperado em Santos aió o dia 15 
ieBetombro. ealiirn, depoiu da mdis 
( t b nul demora, para 

RTO D E JANEIRO, 
MARGEIJTIA 

G Ê N O V A o NAPOLF.3 

f i n H e d t paksaveic.ri para \ova-Y >rk: 
í i / » v # v 4« «iitubri 
r u l . h . u i l M i : . . . i r » » 

e pa<jui:tr 

H E V E L I U S 
(1\\< thiiw 7o n lu f> i f t a j 

fcül.irúBl d i â 1 f '*r i! | o . ; n r i 

N E W - Y O R K 
Ütccbi | .«•« •• iioí do l»o a» ela-su para o p i r t i aiini» 1 p»r» 

B a r b a d o s 
1 .1te l auuole proporciona aos p.i i o rot M Ia o " m r»rti | l a s g i n , 

rio etenia b nl ) nudi -oe crmJo; viagum n u i i i'.»,i;J» i l i via lu{!»-
UriHaiern os lliooruronleutomlo ba do iç.W. 

Ifeçc t'a (S8SS£aem em 3 ' c l ; ; ; i J i Ris di laasira j n ; j ü ] / i 

Yon. 845 0 Idollars, moeda liiwicaiii) 
Pera | a f s t yen -e ma;» i i r o n u t i o i " I, e n i 

•giiiUa 

m m . GE1EBHÇ ITALíAMA ' , N O R T O N M £ G . \ w & c . 1 . 0 . 
,, , i itirvl 11". 1 , U a 1 , l e • «»•» 

F L O R Í O & R t X D í i T T I N O [ . S . Iíillll |isllirc & (I. I A , ÜJá l á d) K u i i i i i . 1. 5 
O via>p)iJ'i o r r a j i f t o i a i»'!tí 

© R I O N J S i 
•Kperaúii em Santo a • o d a j 
le setiUuliro, salm i, Me; i- ria in-
li.-pinsave! dei.io;a, pira 

Rio dt Janeira, Gênova e Ha,u!is 
Aecoitand i p i a"eiro para M »r« 

cllui e Harcellona.com transliurdo 
cm ilenova. 

liftu paquo'e possuo o-pleml.il.n 
accommodaeòf! para passutioiro. ilu 

i ....se oi liiicta, o il." ela;.-

V i a g e m r a p i ^ É s s i t i t a 
Itillictcs ilc chauiuda A eiiiieni. o 

htlhotes du eliainuda em i .a o, 
'ile Nápoles u (ienova para o It .1 
;de Janeiro e Kantos, ao pr 1,0 1I0 
liani os—1 .*.. 

O l l I f ^ / i l / l V e r |Vly,;,?o pr./ih /,• 

fíaiükrg Südamerikaflis3lii BainpfssffiMs 
sellscii?ft 

52-

d u Kaliirá lie Santos 10 ili 1 I: 
Eclemliro paru 

Ris da Jsneiro, Csüovo e Nshg!£S ! 

t i ivlçf (en.anal entre Santos e UaiiibBr/o, ' im 013» i i ; n ' i r$[| 
di Jane 10, JJah;.'» e I.HIjj.» 

Ò A I i H J A S 1 ' A l í A A E U R O P A 
O pai|uelD Hllem w 

Í T p 
Cap .?. K 7 . 1 í i 

lll .iiá, 11 ili» ••'> do eorroiit", p.ir.» 
R i o , B a h i a , 

L i s b o a a M a m b c n j o 
Preço das passairnn» do -t» elasuo para IjishA*. I S ) 11. 
Todos os paquotiv da Çoiupanhia silo de eoatfiMugio moíofiu, t-

. . . . . . - —.•- -• iiiinlniidoa 11 luz eloetrioa, possinndi) «ípiimlidua ncanaiioiiau ....-« 
1 •>.»»• I Acceitanilo pa . a.'cir03 p ila Alar- M a ^ e j i » » <e 1» • 8* do»® 

elona, com traiisbjnlocm OunOva. si iliu e li.tr na, e 111 traiubordu A c uipaiiliia leu.ie passaz-ni riii-.>etamcnt. par» ParN, via 
I5-io paquete possue e pl»ndiiia-om '"Ctiova. ' Cherbuivo, sendo oa preços, «in 1 • •• .« o, 11»-. 3-í.l'i 
emmoitnç os paru pie a • r „ . „ 

eai.-ue di»t.«cta « ;;.» el.m-o. I Pa ra passn^ons o main InTor-
' 'rtiuçCoa, I ra ta-so com o i agDtilo3 

l'cra passaírons o mais i n f o r m a - o m H ' i , a " 1 0 . . „ 
çüe, tratado com os agenioa, uai Jo f io [íriCtOlil W f 011*». 
í : ' « c r , n „ R . Í 5 d e W o w c m S i P o , S C 

E m C Ú Q I â & C. cm Santo» 
Rua Quinze do Novembro, n. 30. | á . m m & & s . 
I 111 táaiiioB, A. KIORITA A Oomp., Euu Visoomlo <lo R io ilcaiiao 
ÍCaa Viseuiiile 1U1 liio li iieco. 11 10 numoro 10 

1 ' r e e o s i n f e r i o r e s a o s 
I r a 111:1:'-

MÇombujmia TÍ»P :ON 
5A0 PAULO f)PA?o 

c m I m r r i e a s d e 1 - I ) i>. 

f c e i m c n t o t e m s i d o s u j e i t o á s m a i s s e i o i ' a s 
p r o v a s d e m n i i s t r a i s i l o s e r 1I0 r e s i s t ê n c i a e i j n a l , s e 
n ã o m a i o r d o «iik* » | i i a l i | i i e r o i i i r o c i m e n t o i m p o r -
l a d o d o e x t r a n ç j c i r o . 

Para Riais inhiinâçãfls e para ver-se o resiilíadi cxp2 -
riencias dirigir-3e á 

Rua de Sãa Bssvfc, 41 (sabrada) 
D c f t o s i t o n o B r a z i /, '»« D a n u i n j i . J ^ m n , esqui i ta 

d a r u a < ' a m p 1» Salloa 

CesBí^aülsIa, T ra i í sa iüãH l l ea 
A X ' V 

J í í . . L O P E S UT C O M P . 
V a p o r e s e n r r e o s l i e s p : u i o l i > s 

O p a q u e t e 

M a lgnacío de Loyola 
1: p nulo rio I'acillcj polo Rio da Prata. ;>t '• o dia 1 ! dc eietu-

•ro, 'aliir.i dc Snntos, dnpoi da inci prnsavel d< mora, para 
Mi» d e . l a n c i r » . S a n t a l > a / i l e T e n c r i » v C m l i y . 

— I . i s h ò a , \ i ( |« , M a r i o , V i l l a ( « a r e i a , 4 ' i i r i i u a , l l i l h a o , 
l ' a s a i | e s , 1 ' a n i l l a c e l . i v n r p o o l . 

l'a>a trotes, uassa-en- « ota s inforunv uoiu os a^num 
' à ã . J o l m s t o a & i C o m p r 

R i . A DO t IIMMEUI IO. io p a i ;.o 

M a l a R e a l I U t I q ^ ^ 
Puliiilas para « Ktiropn: 

HANI l'.i:, d • Kauto. . . 
Cl.YI 'E. do liio . . . 
MAUI-iAI.KXA, rio Suro.i 

I « sotvmliro 
l i . , 
•J j outil iri 

O M.M.MMi o n RÁPIDO C.ViíOGTS r < it.tr. 

'li; tonelada-
< " d ; H h 

I ctpirailu du liio Ha 1 ' u U no d!ii 1 de se onil.ro labir» t , nu , 01 I i 
! de, Hantifl pura 

d e J a n e i r o 
E o l i i a j f e p ü s m l i ü c o ; 

L I S B O A , w a G Í Í , 
C b e p b t r ^ o e S o u l í i a n i i i S o i 

A infiom tiaiantiila a Lisboa, em 1-1 ,lia>; ,111 rio m-iiorei \a-, >1 
rir. companii u. 

| l 'aftae»n. dircctas para llamburío, Uretifii, Antuérpia, li.v' • 
. iluni íí (iiitriiK eiit.1,1,,. [Miiiin„,it ,uj 1......t , . Uerchu carga e pa -oiroa dlreet tiuonlo pata 03 portos acima o dum c outras cutadoi cuntinontaes icouf >rm<»i-eri 111'oruiailo na a 

cota b.ildoaçâo um < a.li. em paoudc? da m- ma 
es porins do Aücant-, Valeu .a o Ilarccluna. 

• im]:auliia p i r a 

< t s a«p>n tns en» S . 1 ' a n l o : 

S O A B . E Z & C O M P . 
K . 7 ? - A , R u a d c S ã o B o : s » a , N . 7 7 « A 

t ia j cSu cniiltidiis nos mesmo.- termos ijao us du Hyutluiuptoa. 

iEEDcia da Mala Real Mui eni S. Pai!) 
^0ME»Ai\ÜXA L I T T O N 

R u a d e S . B e n t o , 4 1 C a i x a d o 2 a i * i * 3 i i , l 

T H E A T R 0 S A U T A K i U A 
K m p c c M U J i i i i z P c i - c i f a 

( J r a iu l c C o m p a n h i a P o r t u g o e z a d e D r a m a s c C o m é d i a s 
nos illEA'IBO- II. AM. X.IA n (IVM.VAsIu Dt: l.lsnoA 

m i ( i : c c A « i » o s A C i o i t i v s 
J O Ã O o i l i e A L F R E D O S A N T O S 

BO< 1F.DAI>F. DF. AUTISTAS P O I t T U G L t / E S 
Ultimo* eepectacMlos 

BOJE — Domingo, 26 de agosto - HOJE 
Primeira reprerentaçao da peça cm :! act.is,do grande u.e«»-o, 

do Aifonse l.omonnicr o IíBíz Pcricaud, traducçio dc Eça I.a il u 
Alfredo de Atha.vde: 

A M a r e c h a l a 
Sublime trabalho da di»tincta actriz ( arolina Fal. o. 
Amanhã, legeoda feira, benefloio do» »rti>tas Jo io (.il e le lmo 

í^"**®*' Friza» :«)$ camarote» da 1». ordem, 301. Imleio, 

Praaaa—6S Id im, oairae filM,6t, cadeira» d» 1». cUaae. M . 
d i t a s a » 2 •, « ; «alariaa nameradan, i$, e entrada geral. 1K0U 

n 1111 i*ii a e h a a M á Tenda, por especial taror, no «Café 
hora» da manh t í , » da tarde, «d ep oi» des»a 

í T A O I I ^ A - V I S T A 

r. e/.í-

M Q J E — D o m i i i g i » , 3 d e a g o s t o dc Ü M i l U 
A O M E I O - D S A E M P O N T O 

AHrahentisHihiri fnncçrfo s),nrfir,t. va r/Hnl ser fio r.i-jmfndif 
dissuHnx ( j i f H i f l n s iMfle* e nn.u anoci'>nr.nte 

Quiniela de honra 
(A 8 POSTOS) 

lelesbrato: pelota ris 
• n a 

J o s é 
R l t a m i r a 

B a c h i l l e r 
Bapcaiztenui • 

Aguinaga 

BANDA DE KITOICA 
PODIIS simples — - Poilei inpJas 

A ' N í t e , M M k m 

se 

} 

PS 
i 

' ü S i ü . i T B i r O Í . V T i s l i 
c o m p a n l i l a H O L M E R 

t í r a n d e c d i n p a n l i i a •> ( | i i e s t r e d e v a r i e d a d e s , «min 
a , j i | r c i | i i ç a u / . O D I . O l i l C A 

i)iRi:t T « n - « : a b i . o s ii o i , m e b 

UMimos espcctaculos desta companhia 
H o j e — Domingo, 23 de agosto - H o j e 

2 5 . e 2 6 . f u n e ç ã o 
- ranl io in e.-pcctaealoii, k 1 i|'J lior.» da tardo o ás « jr> 

da noite. 
A s h 1,2 da noite, grandioso e spee acul ) do gala em l omena 

/ i ra aos <1«tr Atlilettcoa Santista o 1'aniista, CUM prouremnta e co-
Ihid " a capiicho paia er-ta occa-i»o. 

Tomará pirte toda a companhia. 
Hoje, pn.o campi r.o dix-koy Ing oz Ange°o lloimer. os mais ilif. 

Miei exenicio» du eeuit f.lo moderna. 
l l r e v e n i e n l e - i A F i l h a d u O r r w l r o » . 

P r a g a » • h a r a ® d o tema 
* V l f O - t t bilhetes acham «e á venda na bilheteria do Polwhea 
da» 10 horae da manha e a deante. Kapectaeuie, todaa a» n o a » ma. 

Stcieié Cénérals de Iransparts Marilim» à Hapjj- í ) M m : ! 
O VAPOR 

e-porado do Fio da Pr,da om Santos no dia 10 d j sotcnibro, | ü ' 
tirá, ro mesnío d a paia 

I t i o d e . l a n e i r o , M a r s e l h a , l i e n o v » e \ a p o l e s 
acreitandu passageiros p . r a Harellona, oom tianab,rdo em V»r 
telha. 

V i a g e m r a p i d í s s i m a 
Preço da pamairem <iu i" cl;» »,. |.,i» Iranc.s . 
Esta »a,>or, rie '-••a t rac.ão mo.lerna illam nado a luz e p ir. », 

tem magnif CÍU accomniodaç^cs para pa ra.' iros de todas as cl.is e». 

A Companhia forneeo coBdncçio grataiM pari b j r l l i h ii»»» 
r i i ice l e i* cla-.-e com ma., ba ragoni*. 

Iara peoaageos e mais miorniaçOea, cum o» 
j . O r e j A n t u n e s * C . 

« l e d e J e n e i r a - H e a l i r M n l U m n r a , I O . 
P » » l e — I I u a d o ( « n o M i r a l a , I 7 i . 

H l S d e N o v e m b r o , r . n . 

i 
| 

* 
* 

O ' " ' 

\ „ " 
I C I ra] 

l.« 
a ii< i t 
1 arecer.J 
rn do 

E- Ias | 
t'i ando 
dos .le 
l ei ri , ra l 
uni ca 
«oiu|,ro j 
onoi í;Ii, 
luelevai 
tinl.aiud 

Nãc 
' j il o o:it 
L'»tori< 
JiioU. .s i, | 
i ' mo 
i-içâo tal 
I l .tica i® 
liaj.i o::a 

' 'oiuo 
ei * r.ul.ri 

>Se a 
II lil ^rnnd 
• uprcuio ] 
po, um 
pugna 
li.- -liio á | 
iiia tai^ 
fjal Os faj 
Cuntre 
111,1 Ml 
inteiia r | 
1-',01IH. 

N.io 
M» corted 
Narno r i 
pela iao^ 
suiilic ca 
n}>oiuu<lo 
so assiilii 

De q ij 
leira do 
dizer cod 
poi i< 'V-s,! 
r,u traçou 
siunouiial 
ro <I>o I 
do sim 
cliii, poi 
flo, o-ii-ial 
irinilos, 
r < 1 I 4 
(jualidailf 
cia 

E. 'Io 
logO 60 
um teDllM 
(lã.) d< 
lticla, os 
parecia, 
phraao 

i crrcil 
a.íversarli 
iile t i 11U 
e es larod 
int' Icrunl 

laa ls$ 
li ii' u li! 
te, susten 
liiiiotc i>r 
COI1ÒQ l l | 
uiuior de 
cista recd 
untocipag 
reforma 
tncinl 
i cali^aiial 
o levantei 
terrompid 

CV m a j 
lustro j o | 
o ocasião 
oin vista | 
cr.peiidij 
do sua íá 

('orno 
ilo Araujd 
Ções, Lia» 
tiveram 
seu racii 
quer sufj 

O aen 
pornnco( 
ro, porq» 
reo ig in i s 
jos vellu 
»(>is f. li» 
T'»1'» 
dpoca. J5 
Ia,oito di 
»er,la,l»í, 
J » ' nem 

Amalle 


